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RESUMO 

 

 

GOMES, Virgílio Mesquita, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, julho de 
2012. Manejo do pastejo para diferimento do capim-braquiária sob 
diferentes alturas . Orientador: Dilermando Miranda da Fonseca. 
Coorientadores: Domicio do Nascimento Júnior e Paulo Roberto Cecon. 
 

 

Objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos de intensidades de pastejo, 

representadas por diferentes alturas do pasto, denominadas alvos de 

manejo do pastejo para o início do diferimento de pastos de capim-

braquiária, bem como caracterizar a rebrotação desses pastos na primavera 

subsequente e seus efeitos no desempenho animal em pastejo nessas 

condições. Para isso, foram realizados dois experimentos em área do 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa (UFV), nos 

períodos de dezembro de 2008 a setembro de 2009 (Experimento 1) e de 

setembro de 2009 a dezembro de 2009 (Experimento 2). No Experimento 1, 

adotou-se o esquema de parcelas subdivididas, segundo o delineamento em 

blocos casualizados, com duas repetições. Os alvos (alturas) de manejo do 

pastejo no início do diferimento do pasto de capim-braquiária foram 10, 20, 

30 e 40 cm e os períodos de pastejo, 1, 29, 57 e 85 dias. No Experimento 2, 

realizado na mesma área e em sequência ao Experimento 1, adotaram-se o 

mesmo delineamento e o mesmo número de repetições, para avaliar o efeito 

dos alvos (alturas) de manejo no início do diferimento do pasto de capim-

braquiária, preestabelecidos para a execução do Experimento 1, sobre a 

densidade populacional de perfilhos do pasto e o desempenho do animal 

mantido em pastejo na primavera subsequente. No Experimento 1 houve 

efeito da interação entre os alvos (alturas) de manejo no início do diferimento 



 ix 

e os períodos de pastejo, para as diferentes categorias de perfilhos 

avaliadas. O estabelecimento dos alvos de manejo no início do diferimento 

do capim-braquiária em geral diminuiu a ocorrência de perfilhos reprodutivos 

no pasto. Apesar de ocorrer aumento na densidade de perfilhos reprodutivos 

somente a partir do alvo de manejo de 20 cm (36 perfilhos/m2) para 126 

perfilhos/m2 no alvo de 40 cm, também houve incremento nas densidades de 

perfilhos vegetativos e vivos com os alvos de manejo. No início do período 

de pastejo, a densidade das categorias de perfilhos vegetativos, reprodutivos 

e vivos era menor, aumentando ao longo do período de utilização dos 

pastos. Com o aumento dos alvos de manejo, a densidade dessas 

categorias de perfilhos teve crescimento, porém no início do período de 

pastejo elas foram menores, elevando-se novamente ao longo desse 

período. Durante o período de pastejo, ocorreram aumentos no número de 

perfilhos mortos, de 56 perfilhos/m2 para 369 perfilhos/m2 na última avaliação 

(85 dias), somente a partir da segunda avaliação dos pastos (28 dias do 

início do pastejo). Pastagens diferidas inicialmente com alvos de manejo 

mais baixos apresentam maiores massas de lâmina verde (2.958 e 1.876 

kg/ha de MS com os alvos de 10 e 40 cm, respectivamente) e menores de 

colmos mortos (1.696 e 3.102 kg/ha de MS com os alvos de 10 e 40 cm, 

respectivamente). Alvos de manejo do pastejo com alturas entre 10 e 20 cm 

para início do diferimento do capim-braquiária propiciam ambientes pastoris 

favoráveis à produção animal. No Experimento 2, com o incremento dos 

alvos de manejo do pastejo para início do diferimento no outono,  tanto a 

densidade de perfilhos vegetativos quanto a da categoria de perfilhos vivos, 

na rebrotação dos pastos e no pós-pastejo no inverno, se ajustaram ao 

modelo quadrático positivo. As densidade de perfilhos vegetativos estimadas 

pela equação de regressão corresponderam a 3.756, 3.096, 2.896 e 3.156 

perfilhos/m2 para os alvos de manejo para início do diferimento do pasto no 

outono e pastejados no inverno, com alturas de 10, 20, 30 e 40 cm, 

respectivamente. Já para a densidade da categoria de perfilhos vivos a 

derivação da equação de regressão atingiu ponto mínimo desses perfilhos 

no pasto, quando a altura do relvado foi igual a 29,19 cm, correspondente a 

2.957 perfilhos, ou seja, seis perfilhos vivos/m2. Não houve efeito 

significativo (P>0,10) dos alvos de manejo sobre a categoria de perfilhos 



 x 

reprodutivos (Y = 60,34)  nem sobre a densidade de perfilhos mortos (Y = 

2.106,67). Porém, as características do desempenho animal avaliadas foram 

influenciadas pelos alvos de manejo do pastejo. Com os alvos de manejo 

mais baixo (10 e 20 cm), a taxa de lotação observada foi de 6,6 UA/ha, 

enquanto nos alvos de 30 e 40 cm a taxa de lotação variou de 5,3 a 4,8 

UA/ha. Estimaram-se ganhos médios diários iguais a 0,782, 0,658, 0,533 e 

0,408 kg/novilho.dia, enquanto os ganhos/área foram iguais a 6,4; 5,1; 3,7; e 

2,4 kg/ha.dia para os alvos correspondentes a 10, 20, 30 e 40 cm, 

respectivamente. Apesar de ter sido observado estabilidade na composição 

morfológica dos pastos ao longo do período de pastejo na rebrotação, que 

em média estavam constituídos por 76% de lâminas foliares verdes, 9% de 

colmos verdes, 11% de lâminas mortas e 4% de colmos mortos, a redução 

da altura do pasto como estratégia para início do período de diferimento 

contribuiu para a eficiência de aproveitamento do pasto diferido e, com 

efeito, estimulou a rebrotação e incrementou o desempenho animal em 

pastejo nesse novo ambiente pastoril. 
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ABSTRACT  

 

 

GOMES, Virgílio Mesquita, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, July, 
2012. Pasture management for Brachiaria Grass defering under 
diferente heights . Advisor: Dilermando Miranda da Fonseca. Co-Advisors: 
Domicio do Nascimento Júnior and Paulo Roberto Cecon. 
 

 

The objective of this work was to evaluate the effects of grazing intensities, 

represented by different pasture heights, denominated grazing management 

targets for the beginning of deferment of Brachiaria grass pastures, as well 

as to characterize the regrowth of these pastures in the following spring and 

effects on grazing performance of animals under these conditions. Thus, two 

experiments were carried out in the area of the Animal Science Department 

at the Federal University of Viçosa (UFV), from December 2008 to 

September 2009 (Experiment 1) and from September 2009 to December 

2009 (Experiment 2). In Experiment 1, it was used a split-plot scheme, 

according to the randomized block design, with two replications. The grazing 

management targets (heights) at the beginning of the deferment of Brachiaria 

grass were 10, 20, 30 and 40 cm and grazing periods of 1, 29, 57 and 85 

days. Experiment 2 was conducted in the same area and in sequence to 

Experiment 1 using the same design and the same number of replications to 

evaluate the effect of management targets at the beginning of the deferment 

of Brachiaria grass, pre-established for the execution of Experiment 1, on the 

population density of pasture tillers and animal performance kept on grazing 

in the following spring. It was found in Experiment 1 an interaction effect 

between the management targets (heights) at the beginning of the deferring 

the grazing periods for the different categories of tillers evaluated in this 
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study. The establishment of management targets at the beginning of the 

defferring of Brachiaria grass generally reduced the occurrence of 

reproductive tillers in the pasture. Despite the increase in the density of 

reproductive tillers only from the 20-cm management target (36 tillers/m2) to 

126 tillers/m2 in the 40-cm target, an increase also occurred in vegetative and 

living tiller densities with management targets. At the beginning of the grazing 

period, the density of the categories of vegetative, reproductive and living 

tillers was lower, increasing over the period of pasture use. As management 

targets increased, the density of these categories of tillers had grown, but at 

the beginning of the grazing period they were smaller, rising again over this 

period. During the grazing period, there were increases in the number of 

dead tillers, from 56 tillers/m2to 369 tillers/m2 in the last evaluation (85 days), 

only from the second pasture evaluation (28 days from the beginning of 

grazing). Deferred pastures initially with lower management targets showed 

larger green leaf masses (2,958 and 1,876 kg/ha of DM with targets of 10 

and 40 cm, respectively) and lower dead stems (1,696 and 3,102 kg/ha of 

DM with the targets of 10 and 40 cm, respectively). Grazing management 

targets with heights ranging from 10 to 20 cm for the beginning of deferment 

of Brachiaria grass provide grazing environments that promotes animal 

raising. As grazing management targets increased in Experiment 2 for the 

beginning of the deferring in the autumn, both the density of vegetative tillers 

as well as of the category of living tillers, in the regrowth of the pastures and 

in the winter post-grazing were adjusted to the quadratic positive model. 

Vegetative tiller densities estimated through the regression equation 

corresponded to 3,756, 3,096, 2,896 and 3,156 tiller / m2 for management 

targets for the beginning of the pasture deferment in the autumn and grazing 

in the winter, with heights of 10, 20, 30 and 40 cm, respectively. For the 

density of the category of living tillers, the derivation of the regression 

equation reached a minimum point of these tillers in the pasture, when the 

height of the grass was 29.19 cm, corresponding to 2,957 tillers, that is, six 

live tillers/m2. There was no significant effect (P> 0.10) of the management 

targets on the category of reproductive tillers (Y = 60.34) nor on the density 

of dead tillers (Y = 2,106,67). However, the animal performance 

characteristics evaluated were influenced by grazing management targets. 
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With the lowest management targets (10 and 20 cm), the observed stocking 

rate was 6.6 AU / ha, while in the 30 and 40 cm targets the stocking rate 

ranged from 5.3 to 4.8 AU/ha. Average daily gains of 0.782, 0.658, 0.533 and 

0.408 kg/steer.day  were estimated, while gains/area were 6.4; 5.1; 3.7; and 

2.4 kg/ha.day for the targets corresponding to 10, 20, 30 and 40 cm, 

respectively. Although stability was observed in the morphological 

composition of the pastures during the regrowth period, which on average 

consisted of 76% green leaf blades, 9% green stems, 11% dead leaves and 

4% dead stems, the reduction in pasture height as a strategy to start the 

deferring period contributed to the efficiency of deferred pasture use and, in 

effect, stimulated regrowth and enhanced grazing performance in this new 

pasture environment. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

 A importância das pastagens para a pecuária nacional é reconhecida 

e inquestionável. A predominância de sistemas produtivos baseados na 

utilização de pastagens se deve, principalmente, ao custo relativamente 

baixo de produção nessas condições. No ambiente pastoril, o próprio animal 

realiza a colheita da forragem por meio do pastejo e, desse modo, são 

dispensáveis gastos com mão de obra, combustível e maquinário nas 

operações envolvidas na sua alimentação. 

Os pesquisadores da área de gramíneas forrageiras tropicais na 

última década têm disponibilizado resultados importantes que seguramente 

representam uma verdadeira “revolução” em termos de manejo do pastejo. 

Os estudos multidisciplinares baseados na ecofisiologia das plantas e na 

ecologia do pastejo, aliados ao rígido controle da estrutura do dossel em 

protocolos experimentais, possibilitaram a geração de conhecimentos 

consistentes aplicáveis às diferentes condições ambientais nas diversas 

regiões do país. Esses resultados têm possibilitado a elaboração de novos 

conceitos sobre manejo do pastejo, como recomendações de alturas para 

manutenção do pasto com lotação contínua. 

No Brasil, forrageiras do gênero Brachiaria são as mais utilizadas no 

estabelecimento de pastagens, ocupando cerca de 85% das áreas de 

pastagens cultivadas, e nesse cenário a Brachiaria decumbens representa 

aproximadamente 55% desse total (MACEDO, 2004). É provável que a 

supremacia desse gênero nos sistemas de produção animal ainda se deve 

estender por muito tempo, porque existem vastas áreas de pastagens 

cultivadas com Brachiaria. Além disso, centros de pesquisas, como a 
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Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, realizam estudos de seleção 

e melhoramento de forrageiras que contemplam esse gênero. 

A estacionalidade de produção de forragem tem sido apontada 

como um dos principais desafios na produção animal com base na utilização 

de pastagens. Contudo, deve ser ressaltado que, no Brasil, os efeitos da 

estacionalidade na oferta e qualidade de forragem são bem menos 

acentuados em relação a alguns países com pecuária mais desenvolvida. 

Portanto, esse fato não pode servir de argumento para justificar os baixos 

índices de produtividade da pecuária brasileira. Para contornar esse 

problema, há várias alternativas que devem ser escolhidas de acordo com o 

perfil do sistema de produção. Nesse contexto, o diferimento do uso de 

pastagens destaca-se como uma das estratégias de manejo relativamente 

fácil, de baixo custo e apropriado para esse fim. 

O diferimento da pastagem consiste em selecionar determinada 

área de pastagem na propriedade e excluí-la do pastejo, geralmente no fim 

do verão e, ou, no outono. Dessa maneira, é possível garantir acúmulo de 

forragem para ser pastejada durante o período de escassez e, com isso, 

minimizar os efeitos da sazonalidade da produção forrageira (SANTOS et al., 

2009a). 

 Pastagens diferidas são, geralmente, caracterizadas por elevada 

massa de forragem com reduzido valor nutritivo, bem como pasto de 

estrutura pouco predisponente ao consumo, o que resulta em nulo ou 

modesto desempenho animal. Entretanto, esse conceito não deve ser 

generalizado, porque ações de manejo adotadas no pastejo diferido têm 

efeito preponderante sobre o valor nutritivo e a estrutura do pasto. Assim, 

ações adequadas de manejo podem, e devem, ser realizadas para melhorar 

a produtividade vegetal e animal em pastagens diferidas. 

A primeira recomendação de manejo que deve ser observada no 

pastejo diferido consiste na avaliação das características morfológicas e 

agronômicas da espécie e, ou, cultivar de forrageira que será utilizada. 

Recomenda-se o uso de gramíneas com colmos delgados e alta relação 

folha/colmo que possuem bom potencial de acúmulo de forragem durante o 

outono e tenham baixa taxa de redução do valor nutritivo durante o 

crescimento (SANTOS; BERNARDI, 2005). Nesse contexto, as gramíneas 
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do gênero Brachiaria, especialmente B. decumbens, são adequadas para 

pastejo diferido. Ademais, considerando a existência de extensas áreas de 

pastagens no país formadas com essa espécie, o diferimento do uso das 

pastagens constitui estratégia com grande potencial de aplicação na 

exploração pecuária brasileira. 

 Outra ação de manejo recomendada é a realização de pastejo intenso 

antes do início do período de diferimento da pastagem, com categorias 

animais menos exigentes, objetivando alterar a estrutura do pasto pela 

remoção da forragem velha, senescente e de baixa qualidade e melhorar a 

rebrotação subsequente (PAULINO et al., 2001). Com o pasto mais baixo, 

há penetração de luz até a superfície do solo e estímulo ao aparecimento de 

novos perfilhos vegetativos e de melhor valor nutritivo (BLASER, 1994). 

Entretanto, não há estudos desenvolvidos de forma objetiva para avaliar a 

quantidade e qualidade da forragem produzida, bem como a resposta do 

animal em pastagens diferidas sob distintas condições de pasto no início do 

período de diferimento. Ainda são desconhecidas, por exemplo, as alturas 

do pasto no início do diferimento de pastagens de gramíneas tropicais. 

 Adicionalmente, existem observações e hipóteses de que, para 

determinada condição de manejo, pastos com menor altura no início do 

período de diferimento resultariam em menor massa de forragem na 

pastagem, com reduzido percentual de forragem morta sobre o solo durante 

o fim do período de sua utilização no inverno e no início da primavera. Isso 

poderia favorecer rápida recuperação e elevada produção de forragem mais 

precocemente na primavera, uma vez que maior incidência de luz no solo 

estimula o aparecimento de perfilhos (DEREGIBUS et al., 1983). Tal fato 

certamente resulta em rebrotação mais rápida desses pastos após o 

restabelecimento das condições ambientais favoráveis (ANDRADE, 2003). 

Entretanto, não há trabalhos de pesquisa acerca dos efeitos dos resíduos 

pós-pastejo em áreas diferidas sobre a rebrotação na primavera. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Gênero Brachiaria 

 
O gênero Brachiaria inclui cerca de 100 espécies de origem, 

principalmente, tropical e subtropical africana. Sete dessas espécies – B. 

arrecta, B. brizantha, B. decumbens, B. dictyoneura, B. humidicola, B. mutica 

e B. ruziziensis – são muito utilizadas como plantas forrageiras na América 

Tropical (KELLER-GREIN et al., 1996). 

 A B. decumbens cv. Basilisk é originária de Uganda, tendo sido 

levada para a Austrália em 1930 e lá registrada (MACKAY, 1982). No início 

da década de 1960, esta cultivar foi introduzida no Brasil pelo Instituto de 

Pesquisas Internacionais (IRI) em Matão, São Paulo. Atualmente, é cultivada 

em toda a América tropical, Sudeste asiático e Pacífico. Na América do Sul, 

a cultivar Basilisk é a gramínea forrageira mais utilizada na implantação de 

pastagens. 

Entre 1968 e 1972, houve intensa importação de sementes de B. 

decumbens cv. Basilisk da Austrália, estimulada por programas 

governamentais de incentivo à formação de pastagens. Assim, formou-se 

um extenso monocultivo nos cerrados brasileiros. Características como boa 

adaptabilidade aos solos ácidos e pobres, fácil multiplicação por sementes, 

capacidade de competição com invasoras e melhor desempenho animal, em 

comparação com o das pastagens nativas, explicam a rápida expansão das 

áreas com Brachiaria nos trópicos. 
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Estacionalidade de produção de forragem em pastagens tropicais 

 
Um princípio básico norteia todas as decisões em sistemas de 

produção em pastagem: adequar suprimento e demanda por alimentos 

durante o ano (DA SILVA; PEDREIRA, 1997). No entanto, o equilíbrio entre 

oferta e demanda de forragem é dificultado em pastagens tropicais, em 

razão da produção estacional de forragem durante o ano.  

 A alternância entre períodos de crescimento vigoroso de plantas 

forrageiras e períodos em que esse crescimento é diminuído ou paralisado é 

denominada estacionalidade de produção de plantas forrageiras e não 

constitui característica exclusiva dos pastos brasileiros. Em alguns países, 

os efeitos das condições climáticas no crescimento vegetal são bem mais 

severos. Além disso, espécies e cultivares de forrageiras tropicais possuem 

diferenças quanto à sensibilidade ao clima (PEDREIRA; MATTOS, 1981). 

Durante o ano, o valor nutritivo da forragem disponível nas pastagens 

também é variável e, assim, pode afetar a estacionalidade qualitativa de 

forragem em pastagens tropicais. De fato, Gomes Jr. (2000), avaliando a 

variação estacional no valor nutritivo de pastagens de B. decumbens durante 

os meses de dezembro de 1997 a outubro de 1998, constatou que, nesse 

período, os teores de proteína bruta diminuíram de 8,75 para 3,53% e os de 

fibra em detergente neutro aumentaram de 70,98 para 80,48%. Ressalta-se 

que as variações no valor nutritivo da forragem durante o ano são 

influenciadas, além da fenologia da planta forrageira, pelo manejo do 

pastejo. 

A estacionalidade de produção é uma realidade em países de clima 

tropical, mas várias estratégias de manejo da pastagem podem ser adotadas 

para minimizar seus efeitos, entre as quais se destaca o diferimento do uso 

da pastagem. 

 

Diferimento do uso de pastagens 

 
O significado do verbo diferir pode ser, entre outros, “adiar, retardar e 

delongar”. Desse modo, o diferimento, também denominado pastejo diferido 

ou protelado, “vedação” da pastagem e “produção de feno em pé”, pode ser 
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entendido como o adiamento de sua utilização pelo animal. Realmente, o 

diferimento do uso de pastagens é estratégia de manejo que consiste em 

selecionar determinadas áreas da propriedade e excluí-las do pastejo, 

geralmente no fim do verão e, ou, no outono. Dessa maneira, é possível 

garantir acúmulo de forragem para ser pastejada durante o período de sua 

escassez e, com isso, minimizar os efeitos da sazonalidade de produção 

forrageira (SANTOS et al., 2009a). O estoque de forragem gerado com o 

diferimento da pastagem é mecanismo de tamponamento do sistema pastoril 

(BARIONI et al., 2003). 

Além de constituir uma reserva de forragem, as plantas florescem e 

produzem sementes durante o período de diferimento, contribuindo para a 

regeneração e sustentabilidade da pastagem. De fato, em pastagens 

nativas, o diferimento é adotado para revigorar a cobertura vegetal e permitir 

que as espécies de maior aceitabilidade pelo animal ampliem sua 

capacidade de competição, por meio do aumento da área da coroa da planta 

e da maior produção de sementes (MARASCHIN, 1994).  

Filosoficamente, o diferimento do uso da pastagem consiste em 

estratégia de manejo do pastejo à medida que, nesse manejo, o próprio 

animal é quem realiza a colheita de forragem produzida no pasto diferido por 

meio do pastejo. Esse conceito ainda não é aceito por muitos técnicos, 

pecuaristas e pesquisadores, que compreendem o diferimento da pastagem 

como estratégia de conservação de forragem, tal como a fenação ou a 

ensilagem. Na realidade, conforme já discutido, um dos objetivos do 

diferimento da pastagem é garantir forragem no período de entressafra, mas 

isso não significa que a forragem diferida foi conservada, pois durante o 

período de diferimento o pasto fica submetido aos efeitos do clima e 

permanece em crescimento e, ou, senescência. Isso não ocorre quando se 

faz o feno ou a silagem, por exemplo, em que a forragem não é colhida pelo 

animal e é armazenada em local apropriado para a sua preservação ou 

conservação. 

Embora seja considerada uma modalidade do método de pastejo em 

lotação intermitente (PEDREIRA et al., 2002), em que determinados 

piquetes do sistema são submetidos a um maior período de descanso, que 

corresponde ao período de diferimento, o pastejo diferido também pode ser 
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empregado quando se utiliza o método de lotação contínua. Nesse caso, é 

necessário subdividir a área da pastagem a ser diferida na época de início 

do diferimento e, após o uso do pasto diferido, essa subdivisão pode ser 

desfeita. Atualmente, a utilização de cerca eletrificada, inclusive móvel, 

facilita essa estratégia. 

O diferimento da pastagem é uma das estratégias para aumentar o 

período de pastejo com base em três princípios técnicos: acúmulo de 

forragem possível de ser obtido no terço final do período de crescimento; 

decréscimo mais lento da qualidade das gramíneas forrageiras tropicais à 

medida que elas crescem na fase final do período de verão; e elevada 

eficiência de utilização da forragem acumulada (CORSI, 1994). Este último 

princípio técnico é questionável, pois há indícios de que, durante o período 

de pastejo, as perdas de forragem podem ser altas, sobretudo em pastagens 

diferidas por maiores períodos (COSTA et al., 1981; FILGUEIRAS et al., 

1997; SANTOS, 2007). 

Corsi (1994) também afirmou que o diferimento da pastagem tem a 

desvantagem de não possibilitar grandes mudanças nas taxas de lotação 

das pastagens, uma vez que o vigor da rebrotação durante o “período seco” 

é limitado por fatores ambientais. Segundo Martha Júnior e Balsalobre 

(2001), empreendimentos baseados na exploração de pastagens diferidas 

são caracterizados por taxas de lotação animal raramente superiores a 1,5 a 

2,0 UA/ha ano, o que limita seu uso em sistemas produtivos em fase inicial 

de intensificação. Ademais, Rolim (1994) afirmou que o diferimento da 

pastagem seria a primeira técnica de manejo a ser adotada visando 

minimizar os efeitos da estacionalidade da produção forrageira e a 

intensificação do sistema de produção. 

 

Características de pastagens diferidas 

 
Normalmente pastos diferidos são associados à presença de grande 

quantidade de forragem, porém de baixa qualidade, que é denominada 

vulgarmente como “macega”. Contudo, as estimativas de produção de 

forragem em pastagens diferidas são variáveis, principalmente, em 

decorrência das épocas de diferimento e utilização dos pastos. Nesse 
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contexto, Menezes (2004), em revisão de literatura, encontrou resultados de 

produtividades máxima e mínima iguais a 10.253 e 1.700 kg/ha de MS em 

pastagem de B. brizantha. Ademais, a produção de forragem diferida é muito 

dependente das condições climáticas e, portanto, variações entre anos para 

uma mesma região provocam diferenças significativas no acúmulo de massa 

(SANTOS et al., 2009b). 

Em pastagens diferidas, a estrutura do pasto também pode ser 

limitante ao desempenho animal em decorrência do maior período de tempo 

de crescimento da forrageira. Durante o período de diferimento, grande parte 

dos perfilhos vegetativos desenvolve-se em perfilhos reprodutivos e estes, 

por conseguinte, passam à categoria de perfilhos mortos, seguindo o ciclo 

fenológico normal de uma gramínea (SANTOS et al., 2009c). Nesse 

processo, perfilhos vegetativos de menor tamanho são sombreados e 

morrem durante o período de diferimento devido à competição por luz com 

os perfilhos mais velhos e de maior tamanho. Maior quantidade de 

assimilados é alocada para o crescimento de perfilhos já existentes em 

detrimento do desenvolvimento de novos outros, quando em situação de 

sombreamento (PEDREIRA et al., 2001), que é condição comum em pastos 

diferidos. Adicionalmente, menor luminosidade na base das touceiras pode 

inibir o perfilhamento basal (LANGER, 1973), e a reduzida razão 

vermelho:infravermelho, característica comum à luz que chega aos estratos 

inferiores do pasto,  também causa atraso ao desenvolvimento das gemas 

em novos perfilhos vegetativos (DEREGIBUS et al., 1983). 

Com relação à massa dos componentes morfológicos, durante o 

período de diferimento há redução na massa de folha viva, aumento nas 

massas de forragem morta e colmo vivo (SANTOS et al., 2009c), com 

decréscimo na relação folha/colmo. A competição entre os perfilhos das 

plantas por luz durante a rebrotação resulta no alongamento do colmo na 

tentativa de expor as folhas num plano mais alto no dossel (LEMAIRE, 

2001). Já um período de crescimento demasiadamente longo compromete a 

produção líquida de forragem devido à intensificação tanto das perdas por 

senescência quanto das perdas respiratórias de carbono (PARSONS et al., 

1983). 
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O tombamento de perfilhos é outra característica estrutural importante 

em pastos diferidos, comumente chamados de “acamados”. Costa et al. 

(1981) ressaltaram o possível efeito negativo do “acamamento” do pasto 

sobre o consumo e as perdas de forragem durante o pastejo. Essa condição 

está associada a pastagens que tiveram longo período de diferimento 

(SANTOS et al., 2009c) e, consequentemente, possuem grande quantidade 

de forragem de baixa qualidade. 

As características estruturais do pasto diferido o tornam menos 

predisponente ao consumo e ao desempenho animal durante o período de 

pastejo. Em geral, nesse período há redução da massa de forragem e, 

principalmente, da massa de lâmina foliar verde, bem como diminuição no 

número de perfilhos vegetativos. No entanto, ocorre incremento no número 

de perfilhos mortos e na massa de forragem morta e, com isso, o valor 

nutritivo do pasto diminui (SANTOS et al., 2009a). Durante o período de 

pastejo, dois processos contribuem para o decréscimo do valor nutritivo do 

pasto, quais sejam: senescência e consumo preferencial de folha verde 

pelos bovinos. Dessa forma, os teores de proteína bruta são geralmente 

inferiores a 7%, o que não atende às exigências em compostos nitrogenados 

dos microrganismos do rúmen (Van SOEST, 1994) e compromete a 

utilização dos substratos energéticos disponíveis, como a fibra do pasto. 

Realmente, em pastagens diferidas o fator qualitativo é, 

provavelmente, o mais limitante da produtividade animal. Por isso, as 

categorias animais mais indicadas para uso dessa forragem são as de 

menor exigência nutricional. Assim, para categorias de bovinos manejadas 

para elevado desempenho individual não é indicado o consumo exclusivo de 

forragem diferida. No entanto, se a forragem diferida é suplementada com 

concentrados, animais mais exigentes podem ser mantidos em pastagens 

diferidas, sem comprometer o desempenho almejado. 

É importante considerar a possibilidade de inserção da estratégia de 

diferimento da pastagem no sistema de produção de forma holística, em que 

sua utilização ocorre acompanhada do emprego de outras estratégias, como 

pastejo em lotação intermitente e contínua, uso de volumosos e 

concentrados suplementares, banco de proteínas, entre outros. Nesse 

contexto, Euclides (2001) constatou ser possível triplicar a capacidade de 
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suporte da área utilizando intensivamente durante o período das águas parte 

das pastagens mantidas com reposição anual de N-P-K, micronutrientes e 

calagem e produzindo forragem diferida, suplementada durante o período 

seco. Esse sistema, constituído por três pastagens com três gramíneas 

distintas, com a seguinte composição: 30% da área de capim-tanzânia, 35% 

de capim-marandu e 35% de B. decumbens. Durante o período das águas, o 

capim-tanzânia foi utilizado intensivamente, enquanto as pastagens de 

braquiárias foram subutilizadas e vedadas ao pastejo a partir de fevereiro. 

Durante o período seco, a utilização das pastagens foi modificada, ou seja, 

as braquiárias foram utilizadas intensivamente e o capim-tanzânia, 

subpastejado. 

Com relação à capacidade de suporte, Santos e Bernardi (2005) 

realizaram uma simulação para determinar os limites da estratégia de 

diferimento da pastagem quanto à taxa de lotação. Pela simulação, a taxa de 

lotação potencial no Brasil Central seria de 1,24; 1,55; e 1,86 UA/ha, 

enquanto na Região Norte seria de 1,78; 2,23; e 2,68 UA/ha para solos de 

baixa, de média e de alta fertilidade, respectivamente. Considerando que a 

taxa de lotação média no Brasil é de 0,6 UA/ha, o diferimento da pastagem 

constitui tecnologia promissora para aumentar a capacidade de suporte das 

pastagens. 

Conforme descrito, constata-se que pastagens diferidas são, 

geralmente, caracterizadas por elevada massa de forragem com valor 

nutritivo limitado, bem como pasto de estrutura não predisponente ao 

consumo, o que resulta em nulo ou modesto desempenho animal. 

Entretanto, esse conceito não deve ser generalizado, porque ações de 

manejo adotadas em pastagens a serem diferidas têm efeito preponderante 

sobre o valor nutritivo e a estrutura do pasto. Assim, ações adequadas de 

manejo podem, e devem, ser realizadas para melhorar a produtividade 

vegetal e animal em pastagens diferidas. 

 

Ações de manejo em pastagens diferidas  

 
A constatação de vantagens do diferimento da pastagem como 

estratégia eficiente para administrar a realidade da estacionalidade de 
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produção das gramíneas tropicais motivou técnicos e pecuaristas a 

recomendá-la e adotá-la efetivamente, porém sem critérios bem definidos, 

principalmente no que diz respeito ao seu manejo. Nesse contexto, é comum 

surgirem dúvidas quanto às corretas ações de manejo empregadas no 

diferimento da pastagem. Vale destacar que muitas dessas dúvidas são 

oriundas da ausência de pesquisas inovadoras na área de diferimento de 

pastagens. Atualmente, as respostas para essas dúvidas são formuladas 

com base no bom senso e em hipóteses tidas como verdadeiras que ainda 

precisam ser testadas pela experimentação. 

Talvez, pelo fato de essa estratégia de manejo da pastagem ser 

simples e, aparentemente, exigir pouco planejamento, os pesquisadores têm 

se limitado, em geral, a determinar apenas as épocas mais adequadas de 

diferimento e utilização dos pastos diferidos para as distintas espécies 

forrageiras e regiões do país. Embora a escolha dessas épocas seja 

importante, os fatores de manejo que podem influenciar os resultados 

quando se realiza o diferimento da pastagem são bem mais amplos. 

Existem inúmeras possibilidades de interferência, via manejo, para 

otimizar a produção animal no pastejo diferido, entre as quais se destacam: 

a duração do diferimento, a altura do pasto no início do diferimento, o tipo de 

forrageira, a dose de adubo, a época de adubação, a subdivisão da área a 

ser diferida e a suplementação do pasto. Cada ação de manejo é usada para 

fins específicos, e existem interações entre elas que ainda são pouco 

exploradas pelos pecuaristas. 

O trabalho de Gomes (2003), avaliando épocas de diferimento e 

períodos para utilização da forragem diferida de Brachiaria brizantha no 

Norte de Minas Gerais, é um bom exemplo da aplicação prática de uma 

dessas ações de manejo. Pois, independentemente da estratégia testada 

para diferimento (diferir em fevereiro, março ou abril para utilizar em junho, 

julho, agosto ou setembro), o capim-braquiarão foi capaz de acumular mais 

de 2.500 kg/ha de massa seca verde durante todo o período de avaliação, 

com uma relação forragem verde/morta sempre superior a 1,0. Esse autor 

concluiu ainda que, para conciliar disponibilidade de forragem com 

qualidade, deve-se utilizar um manejo escalonado para diferimento: diferir 
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em fevereiro para uso em junho ou julho, e o diferimento em março ou abril 

poderia ser utilizado mais no final do período seco, em setembro.   

 

Altura do pasto no início do período de diferimento  

 
Atualmente, tem-se reconhecido que a estrutura do pasto é 

característica central e determinante tanto da dinâmica de crescimento e 

competição nas comunidades vegetais quanto do comportamento ingestivo 

dos animais em pastejo (CARVALHO et al., 2001). Essa estrutura do pasto 

pode ser definida como a distribuição e arranjo espacial dos componentes 

da parte aérea das plantas dentro de uma comunidade (LACA; LEMAIRE, 

2000), ou seja, é a forma como a forragem está disponível ao animal durante 

o pastejo.  

As recomendações de manejo do pastejo para gramíneas forrageiras 

tropicais têm sido geradas com base no uso de características descritoras da 

condição e, ou, estrutura do pasto, como sua altura média. Nesse sentido, 

têm-se recomendado valores de altura(s) em que o pasto deve ser mantido 

quando manejado com lotação contínua (DA SILVA; NASCIMENTO JR., 

2007). Em experimento com a Brachiaria decumbens cv. Basilisk, Grasselli 

et al. (2000) procuraram manter pastos nas alturas médias de 10, 15, 20 e 

25 cm, a fim de avaliarem as características morfogênicas e estruturais e o 

acúmulo de forragem. Contudo, as alturas almejadas não foram, de fato, 

implementadas. Com isso, a variação da altura do pasto não resultou em 

substanciais alterações nas características avaliadas. Mesmo assim, a 

máxima produção de forragem ocorreu na altura de 22 cm. Já Cavalcante 

(2001), em trabalho similar ao de Grasselli et al. (2002) com B. decumbens, 

concluiu que a maior produção de biomassa total ocorreu no pasto com 

altura média de 21,6 cm. Diante desses dados, pode-se admitir, como 

recomendável, a faixa de altura entre 20 e 30 cm para o pasto de B. 

decumbens manejado com lotação contínua (GOMIDE, 2006). 

No caso de pastagens diferidas não existem, entretanto, estudos 

sobre a condição apropriada do pasto no início do período de diferimento, a 

fim de beneficiar a produção animal nessas condições, embora já se 

reconheça que a condição de pasto inadequada no início do período de 



 

 13 

diferimento é fator interferente no seu valor alimentício e, 

consequentemente, no desempenho animal. 

Ainda é comum, por exemplo, encontrar pastagens diferidas que, na 

verdade, são pastagens contendo forragem de baixo valor nutricional, devido 

à sobra de pasto subutilizado no período “das águas” anterior. Nessa 

condição, é quase certo que o pasto foi diferido com elevada altura média 

inicial e grande proporção de colmos, o que geralmente resulta em alta 

disponibilidade de forragem na entressafra, porém de reduzido valor 

alimentício e limitado potencial de desempenho animal, mesmo quando o 

pasto diferido for suplementado. 

Para evitar esse problema, uma estratégia de manejo recomendada 

consiste na realização de pastejo intenso, com categorias animais menos 

exigentes, imediatamente antes do início do diferimento da pastagem, com o 

objetivo de alterar a estrutura do pasto, removendo a forragem velha, 

senescente e de baixa qualidade, melhorando a rebrotação subsequente 

(PAULINO et al., 2001). Com o pasto mais baixo, há penetração de luz até a 

superfície do solo e estímulo ao aparecimento de novos perfilhos vegetativos 

e de melhor valor nutritivo (BLASER, 1994). Adicionalmente, nos pastos 

mantidos com alturas menores no início do período de diferimento é possível 

diminuir a emissão de colmos reprodutivos que reduzem a digestibilidade da 

forragem e a produtividade dos pastos, uma vez que, quando o perfilho entra 

em estágio reprodutivo, cessa a emissão de novas folhas (MAXWELL; 

TREACHER, 1987). 

Dessa forma, pasto mais baixo no início do período de diferimento 

resulta em produção de forragem de melhor qualidade, porém em menor 

quantidade. Isso torna necessário um criterioso planejamento do sistema 

pastoril, de maneira a evitar a ocorrência de períodos críticos, em que a 

oferta de forragem é inferior à demanda pelos animais. A menor produção de 

forragem por unidade de tempo é decorrente, entre outros fatores, da menor 

área foliar residual e do reduzido número de meristemas apicais 

remanescentes após o período de pastejo mais intenso (CARNEVALLI, 

2003; BARBOSA, 2004). Entretanto, a manutenção de pastos altos no início 

do período de diferimento permite maior produção de forragem nas 

pastagens diferidas durante o período de inverno, porém essa forragem será 
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de pior qualidade, haja vista que a rebrotação do pasto diferido irá ocorrer a 

partir de plantas em estádio de desenvolvimento mais avançado, que 

naturalmente são de valor nutritivo inferior. 

 

Rebrotação do pasto na primavera 

 
Estudos recentes com gramíneas forrageiras tropicais (ANDRADE, 

2003; CARNEVALLI, 2003; SBRISSIA, 2004; MOLAN, 2004; LOPES, 2006; 

MONTAGNER, 2007) têm mostrado vantagem de manter os pastos mais 

baixos no inverno para melhorar as condições para a rebrotação na 

primavera seguinte. De fato, Molan (2004) verificou que, na primavera, 

pastos de capim-marandu manejados sob lotação contínua e mantidos mais 

baixos apresentaram recuperação de elevados níveis de produção de 

forragem mais precocemente do que pastos mantidos mais altos. No início 

da primavera, quanto menor a altura residual do dossel, maior a produção de 

forragem. De forma contrária, pastos manejados mais altos atingiram 

elevados valores de produção mais tardiamente apenas no final dessa 

estação, com produções superiores àquelas de pastos mantidos mais 

baixos. 

Já Carnevalli (2003), em trabalho com o capim-mombaça sob lotação 

intermitente, também constatou que, no início da primavera, pastos com 

menor altura de resíduo pós-pastejo (30 cm) apresentaram acentuada 

vantagem sobre aqueles manejados com maior resíduo pós-pastejo (50 cm). 

Haja vista que o resíduo de 30 cm resultou em rápida elevação da taxa de 

acúmulo de forragem do pasto quando as condições ambientais voltaram a 

ser favoráveis ao crescimento das plantas no início da primavera. Isso 

ocorreu em decorrência de a maior intensidade de pastejo ter resultado em 

menor massa de colmos e forragem morta na base do dossel. 

Esses resultados permitem inferir que a rebrotação na primavera pode 

ser comprometida em pastos diferidos, situação em que o pasto é mantido 

alto no inverno e que, em geral, ocorre excessivo acúmulo de forragem 

durante o período de diferimento. Isso resultaria em maior massa de 

forragem morta sobre a superfície do solo ao término da utilização dos 

pastos diferidos, que coincide com o início da primavera. Essa maior massa 
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de forragem residual em pastos diferidos reduz a incidência de luz na base 

das plantas, o que desfavorece o perfilhamento a partir de gemas basais e 

axilares. Dessa forma, ações de manejo que afetam a magnitude dos 

valores de massa de forragem obtidos em pastagens diferidas também 

podem influenciar a rebrotação do pasto na primavera. 

Para uma condição particular de manejo, a altura do pasto no início 

do período de diferimento deve estar associada positivamente com o 

potencial de produção de forragem da pastagem diferida e, por seu turno, 

com a massa de resíduo após a utilização dos pastos diferidos. Assim, é 

provável que a altura do pasto no início do diferimento tenha efeito sobre a 

rebrotação que ocorre na primavera. Nesse contexto, Santos (2007) 

recomendou que, em estudos futuros sobre o diferimento de pastagens, 

seria importante avaliar os efeitos dos resíduos pós-pastejo sobre a 

rebrotação desses pastos durante o início das primeiras chuvas, na 

primavera. É possível que distintas condições de pasto, que foram diferidos 

ao término do seu período de utilização, resultarão em diferentes padrões de 

renovação de perfilhos, o que influenciará sua rebrotação. 

Com base nos resultados descritos, é possível reconhecer a 

necessidade de realizar trabalhos de pesquisa em pastagens abrangendo 

várias estações do ano. A condição do pasto numa estação do ano está 

sempre influenciando a condição ou estrutura do pasto nas estações 

posteriores, o que limita muito a extrapolação de dados obtidos em apenas 

uma estação de crescimento, sem descrições da condição do pasto nas 

estações anteriores ou subsequentes (ANDRADE, 2003). Todavia, em 

situação de pastagem diferida são escassos estudos desta natureza, 

idealizados para avaliar as consequências das ações de manejo 

empregadas no início do período de diferimento sobre aspectos da 

rebrotação do pasto na estação posterior, qual seja a primavera. 

Para avaliar os efeitos do manejo do pastejo e das condições de clima 

específicos que ocorrem nas estações do ano sobre o crescimento do pasto, 

pode-se basear em estudos de morfogênese e dinâmica da população de 

perfilhos dos pastos. 
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MODELO CONCEITUAL  

 

 

Visando entender melhor as respostas de plantas e animais em um 

sistema de produção em que se utilizam ações de manejo para o diferimento 

do pasto, bem como destacar as variáveis envolvidas neste estudo, 

elaborou-se o modelo conceitual apresentado na Figura 1. 

Esse modelo foi contextualizado dentro de bases científicas e parte do 

pressuposto de que alvos de manejo, identificados pelas intensidades de 

pastejo baseadas em valores diferentes de altura no pré-pastejo, para 

diferimento do pasto, definem o padrão de desfolhação pelos animais. Os 

alvos de manejo, por sua vez, têm efeito sobre o ambiente luminoso, de 

forma a modificar a expressão das características morfogênicas, o que 

ocasiona modificações nas características estruturais (densidade 

populacional de perfilhos, altura da planta, altura da planta estendida e 

relação lâmina:colmo), refletindo no IAF residual. 

As mudanças no IAF residual têm consequências na interceptação de 

luz pelo dossel, afetando, assim, o processo de fotossíntese e o ritmo de 

crescimento das plantas. Essas alterações no processo de fotossíntese 

podem afetar dois processos antagônicos (crescimento e senescência). A 

relação entre esses dois processos caracteriza a estrutura do dossel 

forrageiro na rebrotação dos pastos, assim como o acúmulo de forragem por 

ocasião do pastejo. 

O acompanhamento das mudanças na estrutura do dossel, o acúmulo 

de forragem e o desempenho animal permitem, em decorrência das 

diferentes intensidades de pastejo, estabelecer alvos de manejo do pastejo 

para o início do diferimento do pasto. Isso em busca da sustentabilidade do 

sistema de produção, considerando-se os limites ecofisiológicos das plantas 

forrageiras e as respostas em produção animal. 
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Figura 1 – Modelo conceitual baseado na associação entre as principais 
variáveis envolvidas no estudo. 
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Hipóteses 

 
– A altura média do pasto (alvos de manejo) no início do diferimento 

afeta os tipos e magnitude dos processos envolvidos e determinantes da 

produção de forragem durante o período de diferimento, além de influenciar 

na rebrotação do pasto na primavera subsequente. 

– Pastos mais baixos no início do período de diferimento resultam em 

menor acúmulo de forragem, porém de melhor valor nutritivo, o que confere 

maior desempenho bovino sem comprometer a rebrotação das plantas, na 

primavera, após o término da utilização dos pastos diferidos. 

– No início do período de diferimento existe um alvo de manejo do 

pasto de B. decumbens adequado para otimizar o acúmulo de forragem e a 

produção animal em pastagens diferidas, além de favorecer a rebrotação do 

pasto na estação seguinte. 

 

Objetivos 

 
– Avaliar as características e desempenho de bovinos em pasto de 

Brachiaria decumbens cv. Basilisk diferido em quatro alturas médias, no 

início do período de diferimento. 

– Estudar a rebrotação dos pastos na primavera, por meio da 

dinâmica de perfilhamento e do acúmulo de biomassa após a utilização das 

pastagens diferidas. 

– Definir alvo de manejo para pasto de B. decumbens cv. Basilisk no 

início do período de diferimento que otimize a rebrotação e a produção de 

bovinos na primavera. 
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CAPÍTULO 1 

 

ALTURAS DE PASTOS DE CAPIM-BRAQUIÁRIA NO INÍCIO DO 

DIFERIMENTO 

 

RESUMO 

 

 

 Este trabalho foi realizado objetivando analisar e descrever os efeitos 

de intensidades de pastejo representadas por diferentes alturas do pasto 

(10, 20, 30 e 40 cm), denominadas alvos de manejo do pastejo no início do 

diferimento de pastos de capim-braquiária e quatro períodos de pastejo (1, 

29, 57 e 85 dias). O experimento foi realizado em área de pastagem de 

Brachiaria decumbens Stapf. cv. Basilisk (capim-braquiária) estabelecida em 

1997, pertencente ao Setor de Forragicultura do Departamento de Zootecnia 

da UFV, em Viçosa, Minas Gerais, no período de dezembro de 2008 a 

setembro de 2009. Foi realizado um período pré-experimental de dezembro 

de 2008 até o final do mês de março de 2009, em que todos os piquetes 

foram manejados com lotação contínua com taxa de lotação variável, a fim 

de manter a altura média do pasto em aproximadamente 25 cm. Para 

implementação dos tratamentos, a partir do início de abril de 2009 os 

piquetes foram manejados de forma que os pastos alcancem as respectivas 

alturas médias, de acordo com os tratamentos no início do período de 

diferimento. Após atingirem as alturas (10, 20, 30 e 40 cm) de manejo 

almejadas, os pastos foram utilizados para pastejo até a data de início do 

período de diferimento, que ocorreu no dia 17 de abril. Utilizou-se o 

esquema de parcelas subdivididas em delineamento de blocos completos 

casualizados, com duas repetições, de modo que os alvos de manejo foram 
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casualizados nas parcelas (piquetes) de aproximadamente 0,3 ha cada. As 

subparcelas consistiram de medidas ao longo do período de pastejo, dentro 

de cada alvo de manejo, separadamente. Todos os piquetes permaneceram 

diferidos até 6 de julho, quando tiveram início os períodos de pastejo. Estes 

corresponderam às ocasiões em que as avaliações foram realizadas na 

pastagem, ou seja, a partir do primeiro dia de pastejo (6 de julho), e 

repetidas a cada 28 dias até o término do experimento (28 de setembro). 

Nesse período, todas as pastagens foram manejadas com lotação contínua 

com taxa de lotação fixa inicial e semelhante (3 UA/ha) em todos os 

piquetes. Desse modo, foram alocados nos piquetes, de forma sistemática, 

16 bovinos machos não castrados, mestiços, com peso médio inicial de 190 

kg, mantendo-se dois animais por unidade experimental até o término do 

período de utilização, em setembro. Durante todo o período de pastejo nos 

pastos diferidos, os animais tiveram acesso controlado, em torno de 300 

g/animal dia, a um suplemento múltiplo de baixo consumo. Houve efeito 

significativo da interação entre os alvos de manejo do pastejo e os períodos 

de pastejo, para as diferentes categorias de perfilhos avaliadas. O 

estabelecimento dos alvos de manejo para início do diferimento do capim-

braquiária, de certa forma, controlou a ocorrência de perfilhos reprodutivos 

no pasto. Apesar de ocorrer aumento na densidade de perfilhos 

reprodutivos, somente a partir do alvo de manejo de 20 cm (36 perfilhos/m2) 

para alvo de 40 cm (126 perfilhos/m2) é que também houve aumento nas 

densidades de perfilhos vegetativos e vivos com o incremento dos alvos de 

manejo. No início do período de pastejo, a densidade das categorias de 

perfilhos vegetativos, reprodutivos e vivos era menor, aumentando ao longo 

do período de utilização dos pastos. Com o incremento dos alvos de manejo, 

a densidade dessas categorias de perfilhos aumentou, porém, no início do 

período de pastejo, foi menor, aumentando novamente ao longo desse 

período. Durante o período de pastejo ocorreram aumentos no número de 

perfilhos mortos somente a partir da segunda avaliação dos pastos (28 dias 

do início do pastejo), de 56 perfilhos/m2 para 369 perfilhos/m2, na última 

avaliação (85 dias). Pastagens diferidas inicialmente com alvos de manejo 

mais baixos apresentam maiores massas de lâmina verde (2.958 e 1.876 

kg/ha de MS com os alvos de 10 e 40 cm, respectivamente) e menores de 
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colmo morto (1.696 e 3.102 kg/ha de MS com os alvos de 10 e 40 cm, 

respectivamente). Alvos de manejo do pastejo com alturas entre 10 e 20 cm, 

para início do diferimento do capim-braquiária, propiciam ambientes pastoris 

favoráveis à produção animal. 
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ABSTRACT 

 

PASTURE HEIGHTS OF BRACHIARIA GRASS PASTURE AT THE 

BEGINING OF DEFERRING  

 

 

 The objective of this work was to analyze and describe the effects of 

grazing intensities represented by different pasture heights (10, 20, 30 and 

40 cm), denominated grazing management targets at the beginning of 

deferring of Brachiaria grass pastures and four grazing periods (1, 29, 57 and 

85 days). The experiment was carried out in Brachiaria decumbens Stapf. cv. 

Basilisk (Brachiaria grass) pasture area established in 1997, owned by the 

Forage Sector of the Department of Animal Science at the UFV, in Viçosa, 

Minas Gerais, from December 2008 to September 2009. A pre-experimental 

period from December 2008 until late March 2009, in which all the plots were 

managed under continuous stocking at a variable stocking rate in order to 

maintain the average height of the pasture by approximately 25 cm. 

Regarding treatment implementation, the plots were managed from early 

April 2009, so that the pastures reached their respective average heights, 

according to the treatments at the beginning of the deferring period. Once the 

target heights (10, 20, 30 and 40 cm) were reached, the pastures were used 

under grazing until the beginning of the deferring period, which occurred on 

April 17. A split-plot design was used in a completely randomized block 

design, with two replicates, so that the management targets were 

randomized in the plots (pickets) of approximately 0.3 ha each. The subplots 

consisted of measures over the grazing period, within each management 

target, separately. All pickets remained deferred until July 6, when grazing 

periods began. They corresponded to the occasions when the evaluations 
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were performed in the pasture, that is, from the first day of grazing (July 6) 

and repeated every 28 days until the end of the experiment (September 28). 

All pastures were managed under continuous stocking over that period with 

similar and initial fixed stocking rate (3 AU/ha) in all pickets. Thus, 16 non-

castrated cross-bred bovine with an average initial weight of 190 kg were 

systematically allocated to the pickets, and two animals were kept per 

experimental unit until the end of the use period in September. Throughout 

the grazing period, the animals had controlled access around 300 g / animal 

day of a low consumption multiple supplement in the deferred pastures. A 

significant interaction effect was found between grazing management targets 

and grazing periods for the different evaluated categories of tillers. The 

establishment of management targets to initiate deferring of brachiaria grass 

controlled the occurrence of reproductive tillers in pasture to a certain extent. 

Despite the increase in the density of reproductive tillers, it was only from the 

20 cm (36 tiller/m2) target for 40 cm target (126 tiller/m2) that the vegetative 

and living tiller densities increased as management targets were 

incremented. At the beginning of the grazing period, the density of the 

categories of vegetative, reproductive and living tillers was lower, increasing 

over the period of pasture use. As management targets increased, the 

density of these categories of tillers increased; however, at the beginning of 

the grazing period, it was smaller, increasing again over this period. The 

number of dead tillers increased only from the second pasture evaluation (28 

days from the beginning of grazing), from 56 tillers/m2 to 369 tillers/m2, in the 

last evaluation (85 days). Defferring pastures initially with lower management 

targets show larger green leaf mass (2,958 and 1,876 kg/ha of DM with 

targets of 10 and 40 cm, respectively) and lower dead stem mass (1,696 and 

3,102 kg/ha DM with the targets of 10 and 40 cm, respectively). Grazing 

management targets with heights between 10 and 20 cm for beginning of 

Brachiaria grass deferring provide pasture environments that promotes 

animal production. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

As pesquisas com gramíneas forrageiras tropicais na última década 

têm disponibilizado resultados importantes que seguramente representam 

uma verdadeira “revolução”, em termos de manejo do pastejo. Os estudos 

multidisciplinares baseados na ecofisiologia de plantas e ecologia do 

pastejo, aliados ao rígido controle da estrutura do relvado em protocolos 

experimentais, possibilitaram a geração de conhecimentos consistentes 

aplicáveis às diferentes condições ambientais nas diversas regiões do país 

(DA SILVA et al., 2009). Esses resultados têm possibilitado a geração de 

novos conceitos sobre manejo do pastejo, a exemplo das condições de 

pasto (alturas do dossel forrageiro) mantidas em equilíbrio dinâmico por 

meio da lotação contínua e da taxa de lotação variável. E isso pode ser 

verificado nos resultados dos primeiros trabalhos testando esses protocolos 

experimentais com Cynodon sp. (PINTO, 2000) e capim-marandu 

(SBRISSIA, 2004). Os dados dos trabalhos permitiram a esses autores 

inferir que existe uma amplitude de condições de pasto variando de 10 a 20 

cm de altura do dossel forrageiro (3.500 a 5.500 kg/ha de MS) para Cynodon 

sp. e entre 20 e 40 cm para o capim-marandu (8.500 a 12.500 kg/ha de MS), 

em que as taxas de acúmulo de forragem foram relativamente constantes. 

Experimento semelhante ao realizado com o capim-marandu foi 

desenvolvido, primeiramente, com a Brachiaria decumbens cv. Basilisk 

(GRASSELLI, 2002). Nesse estudo, procurou-se manter a condição dos 

pastos nas alturas de 10, 15, 20 e 25 cm, a fim de avaliar as características 

morfogênicas e estruturais e o acúmulo de forragem. Contudo, as alturas 

almejadas não foram, de fato, implementadas. Com isso, a variação da 

altura do pasto não resultou em substanciais alterações nas características 
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avaliadas. Mesmo assim, algum tempo depois, de acordo com Gomide 

(2006), pôde-se admitir, como recomendável, a faixa de altura entre 20 e 30 

cm para pastagens de capim-braquiária manejadas com lotação contínua. 

Porém, a implementação dessas alturas metas de manejo, ou condição de 

pasto a ser mantida, também denominada alvos de manejo do pastejo 

(CARNEVALLI, 2009), de forma rígida, sem considerar os efeitos 

significativos da estacionalidade da produção de forragem contínua, 

acarretou insucessos na atividade. 

Segundo Paulino et al. (2008), em programa de produção contínua de 

bovinos de corte em pasto, por exemplo, torna-se essencial eliminar as fases 

negativas de crescimento, proporcionando condições ao animal para se 

desenvolver normalmente durante todo o ano e alcançar condições de abate 

mais precocemente. Para isso, faz-se necessário, então,  manter o 

suprimento de alimento (o pasto) em equilíbrio com as exigências dos 

animais. 

Nessa tentativa, a adoção tradicional da técnica do diferimento, em 

geral, disponibiliza elevada massa de forragem com baixo valor nutritivo 

(MENEZES, 2004; EUCLIDES et al., 2007), com estrutura de pasto não 

predisponente ao consumo (SANTOS et al., 2010), prejudicando a 

recuperação dos altos níveis de produção de forragem mais precocemente 

na primavera. Entretanto, existem argumentos e hipóteses de que as 

recomendações de manejo devem ser flexíveis durante o ano e podem ser 

testadas de modo a implementar diferimento estratégico, para obter 

vantagens em termos de produção, persistência do pasto e produtividade 

animal no decorrer do ano (FONSECA; SANTOS, 2009). 

A realização de pastejo intenso, com categorias animais menos 

exigentes, imediatamente antes do período de diferimento do uso da 

pastagem, por exemplo, é uma das ações de manejo recomendada quando 

se pretende adotar o diferimento como estratégia no sistema de produção 

pecuário (FONSECA; SANTOS, 2009). Com esse pastejo, reduz-se a altura 

do pasto, removem-se os tecidos senescentes de baixa qualidade e 

remanescentes de pastejos anteriores, além de melhorar a rebrotação 

subsequente (PAULINO et al., 2001). 
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Ressalta-se, porém, que informações dessa natureza ainda não 

existem na literatura científica com gramíneas tropicais manejadas para 

diferimento. Com base nessa constatação, avaliaram-se características 

estruturais em pastos de capim-braquiária submetidos a quatro alvos de 

manejo do pastejo (alturas) no início do diferimento.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O experimento foi realizado no período de dezembro de 2008 a 

setembro de 2009, em área de pastagem de Brachiaria decumbens cv. 

Basilisk (Stapf.) estabelecida em 1997, pertencente ao Setor de 

Forragicultura do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de 

Viçosa (UFV). Viçosa, MG, está situada na latitude 20º45’ S, longitude 42º51’ 

W e altitude de 651 m acima do nível do mar. A área experimental foi 

dividida em oito piquetes (parcelas) de 0,25 a 0,39 ha, além de uma área 

reserva, totalizando aproximadamente três hectares. 

O clima da região de Viçosa, de acordo com a classificação de 

Köppen (1948), é do tipo Cwa, subtropical, com inverno ameno e seco e 

estações seca e chuvosa bem definidas. A temperatura média anual é de 

19 ºC, oscilando entre 22 ºC e 15 ºC para as médias de máxima e mínima, 

respectivamente. A umidade relativa do ar média é de 80% e a precipitação 

média anual, de 1.340 mm. Os dados climáticos durante o período 

experimental foram registrados na Estação Meteorológica do Departamento 

de Engenharia Agrícola da UFV, situada a cerca de 500 m da área 

experimental (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Médias mensais da temperatura média diária, insolação, 
precipitação pluvial total mensal e evaporação total mensal de 
dezembro de 2008 a setembro de 2009 

 
 
Mês Temperatura 

(ºC) 

Insolação 

(horas/dia) 

Precipitação 

(mm) 

Evaporação 

(mm) 

Dezembro 21,5 11,1 626,0 270,8 

Janeiro 22,5 13,2 250,7 137,0 

Fevereiro 22,9 6,7 222,5 141,3 

Março 22,8 5,8 231,9 121,7 

Abril 20,5 6,3 29,9 92,6 

Maio 18,4 6,5 0,8 104,1 

Junho 16,6 5,7 38,2 67,1 

Julho 17,5 6,5 0,0 104,7 

Agosto 17,3 5,6 13,2 97,4 

Setembro 21,4 7,4 96,0 109,9 

 

 

 

Os tratamentos consistiram de quatro alvos de manejo do pastejo, 

representados por alturas médias do relvado (10, 20, 30 e 40 cm) no início 

do período de diferimento dos pastos. Utilizou-se o delineamento em blocos 

casualizados, segundo o esquema de parcelas subdivididas, com duas 

repetições, de modo que os alvos de manejo foram casualizados nas 

parcelas. As subparcelas consistiram de medidas ao longo do período de 

pastejo, dentro de cada alvo de manejo, separadamente. Foi realizado um 

período pré-experimental, de dezembro de 2008 até o final do mês de março 

de 2009, em todos os piquetes que foram manejados sob lotação contínua, 

com taxa de lotação variável, a fim de manter a altura média do pasto em 

aproximadamente 25 cm. Para a implementação dos tratamentos, no início 

de abril de 2009 os piquetes foram manejados de forma que os pastos 

alcançassem as respectivas alturas médias, de acordo com os tratamentos 

para início do período de diferimento. Assim, em quatro unidades 

experimentais (dois tratamentos com duas repetições), os pastos tiveram 
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suas alturas reduzidas, sendo em dois piquetes os pastos rebaixados para 

10 cm e, nos outros dois, o rebaixamento ocorreu até a altura média de 

20 cm. Nos outros quatro piquetes, os pastos foram manejados para que 

suas alturas aumentassem, de forma que em dois piquetes os pastos 

ficassem com altura média de 30 cm, enquanto nos outros dois os pastos 

alcançaram 40 cm. Após atingir as alturas de manejo almejadas, os pastos 

foram utilizados sob pastejo até a data de início do período de diferimento, 

que ocorreu no dia 17 de abril. Antes do período de diferimento, as alturas 

dos pastos foram mensuradas semanalmente e controladas com a adição ou 

a retirada de bezerros com cerca de 200 kg de peso corporal nos piquetes. 

Os períodos de pastejo foram de 1, 29, 57 e 85 dias e corresponderam às 

ocasiões em que as avaliações foram realizadas na pastagem, ou seja, a 

partir do primeiro dia de pastejo (6 de julho), e repetidas a cada 28 dias, até 

o término do experimento (28 de setembro). 

O solo da área experimental, classificado como Latossolo Vermelho-

Amarelo, de textura argilosa e com relevo medianamente ondulado 

(EMBRAPA, 2006), cujas características químicas são apresentadas na 

Tabela 2. 

Em função dos resultados da análise de solo (Tabela 2), não houve 

a necessidade de aplicação de corretivos. A adubação fosfatada foi 

realizada com a aplicação de 50 kg/ha de P2O5, fracionada em duas 

aplicações, dia 15 de novembro e 20 de dezembro de 2008, utilizando o 

adubo formulado 20-05-20 em todos os piquetes. Por ocasião do início do 

período de diferimento dos pastos (17 de abril de 2009), foi aplicada uma 

única adubação nitrogenada a cada piquete, na dose de 70 kg/ha de 

nitrogênio na forma de ureia e em cobertura. 
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Tabela 2 – Características químicas de amostras de solo na camada de 0 a 
20 cm, nos oito piquetes da área experimental, em outubro de 
2008 

 
 

Piquete 
pH P K Ca2+ Mg2+ Al 3+ t T V m MO P-rem 

H2O mg/dm 3 cmolc/dm 3 % dag/kg mg/L 

1 5,2 2,2 90 1,0 0,3 0,5 2,03 6,81 22 25 2,6 31,0 

2 5,3 4,1 117 1,5 0,6 0,2 2,60 7,52 32 8 3,3 33,2 

3 5,2 3,2 80 1,3 0,6 0,4 2,50 7,38 28 16 2,9 33,2 

4 5,2 2,8 76 1,4 0,6 0,4 2,59 7,31 30 15 3,0 28,2 

5 5,2 1,2 74 1,1 0,4 0,4 2,09 6,81 25 19 3,0 27,3 

6 5,3 3,4 100 1,4 0,5 0,4 2,56 6,62 33 16 2,9 32,1 

7 5,5 5,5 186 1,5 0,6 0,2 2,78 7,53 34 7 3,3 34,5 

8 5,4 8,0 94 1,2 0,3 0,2 1,94 6,20 28 10 2,6 34,5 

 

 

Todos os piquetes permaneceram diferidos até o dia 6 de julho, 

quando teve início o período de pastejo. Nesse período, todas as pastagens 

foram manejadas sob lotação contínua com taxa de lotação fixa inicial e 

semelhante (3 UA/ha), em todos os piquetes. Desse modo, foram alocados 

nos piquetes, de forma sistemática, 16 bovinos machos não castrados, 

mestiços, com peso médio inicial de 190 kg, mantendo-se um número 

mínimo de dois animais por unidade experimental até o término do período 

de utilização, em setembro. Todos os piquetes eram providos de cochos de 

madeira, para o fornecimento do suplemento múltiplo, bem como de 

bebedouros. Durante todo o período de pastejo nos pastos diferidos, os 

animais tiveram acesso controlado a um suplemento múltiplo de baixo 

consumo, em torno de 300 g/animal.dia, composto de fubá de milho (74,7%), 

ureia (10%), enxofre (0,3%), fosfato bicálcico (5%) e mistura mineral (10%), 

formulado com o objetivo de que seu consumo fosse controlado pelo nível 

de ureia desse suplemento. Esse controle foi realizado diariamente, 

pesando-se as quantidades ofertadas e as respectivas e eventuais sobras. 

Entretanto, antes do fornecimento diário, quando havia sobra de suplemento 

nos cochos, em qualquer um dos piquetes, referentes à quantidade não 

consumida no dia anterior, essa sobra era recolhida e pesada. Foi realizada 
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também adaptação ao consumo desse suplemento pelos bezerros durante 

30 dias antecedentes ao período de utilização das pastagens diferidas. 

As medições das alturas do pasto (AP) e da planta estendida (APE) 

iniciaram-se no primeiro dia do período de pastejo e, a partir de então, foram 

realizadas a cada 28 dias até o fim do período de utilização das pastagens 

diferidas. Essas avaliações foram feitas seguindo um caminhamento em 

ziguezague pelos piquetes, mensurando-se 50 pontos por unidade 

experimental. A altura do pasto em cada ponto foi determinada utilizando-se 

régua graduada a cada 1 cm e correspondeu à distância entre a curvatura 

da folha mais alta no topo do relvado, no ponto de amostragem e no nível do 

solo.  A altura da planta estendida foi mensurada estendendo-se os perfilhos 

do capim-braquiária, no ponto de amostragem, no sentido vertical e 

anotando-se a maior distância do nível do solo ao ápice dos perfilhos. O 

Índice de Tombamento (IT) das plantas foi calculado pelo quociente entre a 

APE e a AP, conforme proposto por Santos (2007). A AP, APE e IT da 

unidade experimental foram determinados pela média aritmética dos pontos 

amostrados. 

A massa de forragem e de seus componentes morfológicos foi 

estimada mediante a colheita de amostras de plantas de capim-braquiária 

em três locais representativos da condição média do pasto em cada piquete. 

Em cada local de amostragem, todos os perfilhos contidos no interior de um 

quadrado de 0,16 m2 foram colhidos manualmente, no nível do solo, com o 

auxílio de uma tesoura de poda. Cada amostra foi acondicionada em saco 

plástico identificado e levada para o laboratório, onde foi pesada e 

subdividida em duas partes. Uma das subamostras foi pesada, 

acondicionada em saco de papel e colocada em estufa com ventilação 

forçada, a 65 oC, durante 72 horas, quando novamente foi pesada. Com 

esses dados, estimou-se a massa de matéria seca de forragem total por 

unidade de área. A outra subamostra foi utilizada para avaliação dos 

componentes morfológicos da forragem, a qual foi separada manualmente 

em lâmina foliar verde (LV), colmo verde (CV), lâmina foliar morta (LM) e 

colmo morto (CM). A inflorescência e a bainha foliar verdes foram 

incorporadas à fração colmos verdes. Posteriormente, cada componente foi 

pesado e seco em estufa com circulação de ar forçada, a 65o C, por 72 horas 
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e novamente pesados. A massa de forragem verde (FV) correspondeu ao 

somatório das massas de lâmina foliar verde e colmo verde. O somatório 

das massas de lâmina foliar morta e colmo morto foi denominado forragem 

morta. A massa de forragem total foi calculada pela soma de todos os 

componentes morfológicos da forragem. 

A densidade populacional de perfilhos foi determinada por meio da 

colheita de três amostras de forragem por piquete em locais que 

representavam a condição média do pasto. Foram cortados, no nível do 

solo, todos os perfilhos contidos no interior de um quadrado de 0,25 m de 

lado. Esses perfilhos foram acondicionados em sacos plásticos devidamente 

identificados e, em seguida, levados para o laboratório, onde foram  

separados e quantificados em perfilhos vegetativos, reprodutivos e mortos. 

Os perfilhos vivos que tinham a inflorescência visível foram classificados 

como reprodutivos, os vivos que não tinham a inflorescência visível foram 

denominados vegetativos e aqueles cujo colmo estava totalmente necrosado 

foram classificados como mortos. O somatório dos perfilhos vegetativos e 

reprodutivos correspondeu ao número de perfilhos vivos. 

As análises dos dados experimentais foram feitas utilizando-se o 

Sistema para Análises Estatísticas – SAEG, versão 8.1 (UFV, 2003). Para 

cada característica, foi realizada a análise de variância e, posteriormente, 

análises de regressão, cujo maior modelo de superfície de resposta às 

médias foi o seguinte: 

 

Yi = β0 + β1Ai + β2Pi + β3AiPi + ei 

 

em que: 

Yi = variável resposta; 

Ai = alvos de manejo para início do diferimento; 

Pi = período de pastejo; 

β0, β1, β2 e β3 = parâmetros a serem estimados; e 

ei = erro experimental. 
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O grau de ajustamento dos modelos foi avaliado pelo coeficiente de 

determinação e pela significância dos coeficientes de regressão, testada 

pelo teste t corrigido com base nos resíduos da análise de variância. Foram 

calculados os coeficientes de variação referentes à parcela (CV a) e à 

subparcela (CV b) para cada variável resposta, além dos coeficientes de 

correlação linear simples entre algumas variáveis, e seus valores foram 

testados pelo teste t. Todas as análises estatísticas foram realizadas com 

nível de significância de até 10% de probabilidade. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

3.1. Densidade populacional de perfilhos 

 
 As relações entre a densidade populacional das diferentes categorias 

de perfilhos com os alvos de manejo do pastejo para início do diferimento do 

capim-braquiária e os períodos de pastejo encontram-se na Tabela 3. 

 

 

Tabela 3 – Estimativas da densidade populacional das diferentes categorias 
de perfilhos (perfilhos/m2) em pastos de capim-braquiária 
diferidos com alvos de manejo (A) em cada período de pastejo 
(P) 

 
 

Perfilhos Equação 
R2  
(%) 

CV a1  
(%) 

CV b2  
(%) 

Vegetativos Ǔ = 1.476,67 + 5,9324*A – 13, 3238 *P + 

0,2500**P2 – 0,2390+AP 

50,94 9,73 8,47 

Reprodutivos ǔ = - 53,2334 + 4,4781**A – 0,4498P + 

0,0166+P2 – 0,0648*AP 

52,15 30.64 22,15 

Mortos Ǔ = - 97,8595 + 21,6867**A + 5,4929**P 80,78 28,70 32,11 

Vivos Ǔ = 1.392,71 + 11,5239+A – 11,6242+P + 

0,2526*P2 – 0,3604*AP 

53,70 13,49 9,83 

1Coeficiente de variação do fator alvo de manejo; 2Coeficiente de variação do fator período 
de pastejo; **Significativo pelo teste t (P<0,01); *Significativo pelo teste t (P<0,05); e 
+Significativo pelo teste t (P<0,10). 
 

 

Houve interação (P<0,10) entre os alvos de manejo do pastejo para 

início do diferimento do capim-braquiária e do período de pastejo para a 
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densidade de perfilhos vegetativos. Esse mesmo comportamento foi 

verificado quanto ao número de perfilhos reprodutivos (P<0,05) e perfilhos 

vivos (P<0,01) (Tabela 3). Pelas equações de regressão, observa-se que a 

densidade dessas três categorias de perfilhos foi maior com o incremento 

dos alvos de manejo do pastejo para início do diferimento do capim-

braquiária, menor no início do período de utilização dos pastos diferidos e 

aumentou ao longo do período de pastejo (Tabela 3). É possível que a 

estratégia de frequência de pastejo, no início do estabelecimento dos alvos 

de manejo, tenha beneficiado as plantas pelo aumento da incidência de luz 

dentro do relvado, pela remoção de folhas velhas e pela ativação dos 

meristemas dormentes na base do colmo. De acordo com Langer (1972), na 

maioria das espécies as maiores intensidades luminosas favorecem o 

perfilhamento. Seguindo essa premissa, o capim-braquiária iniciou o 

perfilhamento pelas gemas basilares, o que elevou a densidade populacional 

de perfilhos vegetativos, que se diferenciaram em reprodutivos, seguindo o 

ciclo fenológico de uma gramínea. O padrão de resposta do aumento na 

densidade de perfilhos vivos resultou, principalmente, do somatório de 

perfilhos vegetativos e reprodutivos, já que são contabilizados juntos para 

compor essa categoria de perfilhos. Esse mesmo padrão de resposta foi 

confirmado também com capim-braquiária submetido a superpastejo e 

manutenção do pasto com altura média inferior a 12,5 cm (CARVALHO et 

al., 2009). 

O aumento do número de perfilhos vegetativos, com o 

estabelecimento de alvos de manejo para início do diferimento do pasto, ao 

longo do período de pastejo, embora não seja esperado, parece ser uma 

estratégia adequada que contribui para a persistência do pasto, mesmo que 

o diferimento seja repetido, em mesma área, durante vários anos 

consecutivos. Esse comportamento contradiz os resultados de Santos et al. 

(2009), que constataram redução linear no número de perfilhos vegetativos, 

diferindo pastos de capim-braquiária por 116 dias associados à dose de 120 

kg/ha de nitrogênio, no início do diferimento. Essa contradição parece estar 

ligada exatamente à estratégia utilizada por esses autores para início do 

diferimento dos pastos. Já que neste experimento o período de diferimento 

foi mais curto, 85 dias, foram estabelecidos alvos de manejo do pastejo para 
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início do diferimento, como forma de remoção de tecidos senescentes, 

provenientes de pastejos anteriores, e a adubação nitrogenada utilizada foi 

menor, 70 kg/ha. 

Pela equação de regressão, observa-se que, de certa forma, o 

estabelecimento dos alvos de manejo do pastejo contribuiu para o controle 

da densidade de perfilhos reprodutivos (Tabela 3). É possível inferir que 

somente a partir do alvo de manejo de 20 cm ocorreram perfilhos 

reprodutivos (36 perfilhos/m2), enquanto no alvo de manejo de 40 cm a 

densidade foi igual a 126 perfilhos/m2. De qualquer forma, esses resultados 

estão abaixo dos encontrados por Santos et al. (2009b), que manejando o 

capim-braquiária em 20 cm de altura antes do início do diferimento, no 

segundo ano do experimento, obtiveram aumento no número de perfilhos 

reprodutivos de 37 para 304 perfilhos/m2, com o aumento do período de 

diferimento de 73 para 163 dias, respectivamente. Deve-se considerar ainda 

que o diferimento da pastagem normalmente resulta em aumento do banco 

de sementes no solo, em virtude do desenvolvimento dos perfilhos 

reprodutivos (Tabela 3). É possível que essas sementes germinem na 

primavera seguinte, aumentando o perfilhamento e contribuindo, do mesmo 

modo, para a sustentabilidade da pastagem.  

Outro fator que pode auxiliar na explicação da retomada no 

crescimento da densidade das categorias de perfilhos vegetativos, 

reprodutivos e, consequentemente, perfilhos vivos ao longo do pastejo, pode 

ser a melhoria nas condições ambientais para o crescimento das plantas, 

ocorrida no experimento nesse período. Na Tabela 1 é possível observar 

que na fase final do período de pastejo, nos pastos diferidos (meses de 

agosto e setembro), houve reestabelecimento na disponibilidade de água e 

na temperatura, beneficiando o perfilhamento. No entanto, alvos de manejo 

mais altos e o aumento do período de pastejo elevaram linearmente 

(P<0,01) o número de perfilhos mortos (Tabela 3). Isso provavelmente 

aconteceu em função da maior ocorrência da competição por luz durante a 

rebrotação. Nesse estudo, no início da utilização dos pastos diferidos 

(condição de pré-pastejo), as alturas médias dos pastos foram iguais a 

41,20; 53,68; 57,77; e 62,13 cm, nos alvos de manejo de 10, 20, 30 e 40 cm, 

respectivamente. Assim, considerando que a partir de 16 cm de altura 
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(PORTELA et al., 2011) pastos de capim-braquiária interceptam mais de 

95% da luz incidente no relvado, condição acima da qual ocorre alta 

competição por luz entre os perfilhos, pode-se inferir que o sombreamento já 

estava predominando em todos os pastos. Dessa forma, com o 

estabelecimento dos alvos de manejo do pastejo para início do diferimento, 

perfilhos vegetativos menores foram sombreados por perfilhos maiores e 

mais velhos. Isso já era esperado, uma vez que nessa condição, segundo 

Pedreira et al. (2001), a maior parte de assimilados é translocada para o 

crescimento de perfilhos existentes em detrimento dos novos perfilhos. 

Situação essa que contribuiu para o maior número de perfilhos mortos.  

A mortalidade de perfilhos deriva de diferentes fatores e, portanto, em 

relação ao período de pastejo, a explicação para o aumento da densidade 

de perfilhos mortos parece ser outra. Como a densidade de perfilhos 

reprodutivos aumentou com o estabelecimento dos crescentes alvos de 

manejo (Tabela 3), é possível inferir que, no período de utilização dos pastos 

diferidos, os piquetes estavam em algum estádio reprodutivo. Nessa 

situação ocorre elevação nos meristemas apicais pelo alongamento dos 

entrenós do colmo desses perfilhos para o horizonte de pastejo (LEMAIRE; 

CHAPMAN, 1996), dando maior oportunidade de remoção desses 

meristemas apicais pelos animais, no período final em que a pastagem 

estava sendo pastejada. Nesse sentido, o maior grau de desfolhação pode 

ter causado estresse às plantas, resultando no maior número de perfilhos 

mortos. Esse comportamento de consumo também foi descrito por Carvalho 

et al. (2009) e Canto et al. (2002).  

 

3.2. Massa de forragem e composição morfológica 

 
À medida que se estabeleceram alvos de manejo do pastejo com 

plantas mais altas para início do diferimento do capim-braquiária, menor 

(P<0,05) a estimativa da massa de lâmina foliar verde e, de forma contrária, 

maior (P<0,01) a massa de lâmina foliar morta. Em relação ao período de 

pastejo, porém, observa-se a mesma tendência de decréscimo (P<0,01) nas 

massas dos dois componentes morfológicos (LV e LM) (Tabela 4).  
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Tabela 4 – Estimativa das massas dos componentes morfológicos da 

forragem em pastos de capim-braquiária sob alvos de manejo do 
pastejo para início do diferimento (A) e períodos de pastejo (P) 

 
 
Componentes  
morfológicos Equação 

R2  
(%) 

CV a1  
(%) 

CV b2  
(%) 

Lâmina foliar verde ǔ = 3.318,16 – 36,0462*A – 

22,9991**P 

61,49 9,60 6,86 

Colmo verde Ǔ = 2.298,71 + 127,479+A  – 

18,1393**P 

41,30 9,82 7,21 

Lâmina foliar morta Ǔ = 1.485,63 + 35,2468**A – 

12,1291**P 

50,29 12,15 14,87 

Colmo morto Ǔ = 1.227,83 + 46,8552**A – 

25,4965*P + 0,2944*P2 

67,59 12,81 10,53 

1Coeficiente de variação do fator alvo de manejo; 2Coeficiente de variação do fator período 
de pastejo; **Significativo pelo teste t (P<0,01); *Significativo pelo teste t (P<0,05); e 
+Significativo pelo teste t (P<0,10). 
 

 

Essa constatação contraditória entre a massa de lâmina foliar verde e 

a massa de lâmina foliar morta, com o aumento dos alvos de manejo para 

início do diferimento do capim-braquiária, pode ser explicada pela ocorrência 

de maior senescência no pasto. Alvos de manejo mais altos para início do 

diferimento (30 e 40 cm) apresentaram elevadas quantidades de massa de 

forragem total, o que aumentou a competição por luz entre as plantas do 

relvado. Assim, perfilhos menores e lâminas foliares localizadas no estrato 

inferior das plantas foram sombreadas, acarretando morte de folhas e 

perfilhos e, consequentemente, maior participação de material morto na 

forragem diferida (Tabela 4). De fato, no modelo ajustado, constata-se que  

alvos de manejo do pastejo com alturas de 10, 20, 30 e 40 cm, para início do 

período de diferimento, corresponderam a valores de massa de lâmina foliar 

verde entre 2.957,70, 2.597,24, 2.236,77 e 1.876,31 kg/ha, respectivamente. 

Como a produção média de massa de forragem total observada no 

experimento foi de 8.216,2 kg/ha de MS, isso nos permite inferir que nos 

alvos de manejo do pastejo, 10 e 20 cm,  a participação de lâminas verdes 

foi proporcionalmente maior em relação à participação desse mesmo 
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componente morfológico na massa de forragem total obtida com os alvos de 

manejo mais altos, 30 e 40 cm. De forma similar, Silveira et al. (2012) 

verificaram o mesmo comportamento contraditório entre a massa desses 

componentes morfológicos em experimento semelhante, realizado na 

mesma área, em ano consecutivo ao deste trabalho. Esses autores 

ressaltam ainda que, apesar de as quatro alturas iniciais para início do 

diferimento (10, 20, 30 e 40 cm) proporcionarem oferta de forragem total 

semelhante (ǔ = 2,98), no início da utilização dos pastos diferidos também 

houve diferença em relação à composição de tecido vivo do material 

ofertado. Tal fato sugere, do ponto de vista do consumo animal, serem mais 

interessantes pastos diferidos com altura inicial entre 10 e 20 cm. 

Confirmando que o consumo e desempenho animal em pastos diferidos 

parecem estar mais relacionados à disponibilidade de forragem verde 

(MORAES et al., 2005), a soma da massa de lâmina verde e da massa de 

colmo verde neste trabalho foi, em média, de 4.912,86, 4.573,12, 3.928,63 e 

3.515,15 kg de MS/ha nos alvos de manejo, para início do diferimento do 

pasto de 10, 20, 30 e 40 cm, respectivamente. 

Com o período de pastejo, o processo que contribuiu para a redução 

da massa do componente lâmina foliar verde e morta foi o consumo 

preferencial pelos bovinos. Tal fato está relacionado, principalmente, ao 

efeito da estrutura das plantas sobre o consumo, idade e qualidade da 

forragem e dos estratos que foram efetivamente pastejados pelos animais 

(CARVALHO et al., 2007). Em geral, pastos cultivados de gramíneas 

tropicais no período seco apresentam quantidades elevadas de material 

senescente e baixa oferta de lâminas de folhas verdes na estrutura dos 

perfilhos. Porém, neste trabalho, as plantas dos alvos de manejo do pastejo 

mais baixo para o início do diferimento (10 e 20 cm) não apresentaram 

grandes deteriorações em sua estrutura. Os perfilhos eram densamente 

folhosos, com menor quantidade de colmos com alongamento dos entrenós 

e lâminas de folhas verdes mais jovens, determinando o aumento da 

ingestão de forragem pelos animais. Outro aspecto a ser considerado refere-

se à idade da forragem consumida pelos bovinos. Segundo Canto et al. 

(2002), em trabalhos realizados em pastagens diferidas e manejadas em 

diferentes alturas, citando experimentos de Hepp et al. (1996) e Moojen 
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(1991), foi possível verificar a renovação de lâminas de folhas verdes na 

estrutura dos perfilhos dos pastos mantidos em alturas mais baixas, havendo 

pouco rebrote de folhas nos pastos mantidos com maiores alturas. Isso 

indica que nos pastos dos alvos de manejo do pastejo para início do 

diferimento mais baixo  os animais consumiram a forragem mais jovem. 

Ao longo do período de pastejo, constatou-se que também houve 

redução (P<0,01) na massa de lâminas mortas (Tabela 4), o que de fato não 

era esperado. Porém, segundo Santos et al. (2004), em pastos diferidos o 

componente lâmina foliar morta pode apresentar razoável potencial como 

alimento energético para os animais em pastejo no lugar do componente 

morfológico lâmina foliar verde, desde que seja fornecida suplementação 

proteica aos animais. Constatação essa que explica o que ocorreu nesse 

experimento. A diminuição da massa de lâminas verdes associada à 

suplementação controlada (300 g/animal.dia) do suplemento múltiplo à base 

de ureia utilizado ao longo do período de pastejo parece ter implementado a 

procura e o consumo animal pelo componente lâmina morta, reduzindo sua 

massa de forragem.  

A estimativa da massa de colmo verde aumentou (P<0,10), bem 

como também houve aumento (P<0,01) da massa de colmo morto com o 

incremento dos alvos de manejo para início do diferimento (Tabela 4). 

Ressalta-se ainda que os alvos de manejo do pastejo para início do 

diferimento tiveram efeito mais pronunciado sobre o aumento da massa de 

colmo verde em relação ao período de pastejo, pois o coeficiente linear dos 

alvos de manejo (P<0,10) foi cerca de sete vezes superior ao coeficiente 

linear do período de pastejo (P<0,01). A maior presença de colmos na 

pastagem com alvos de manejo mais altos (30 e 40 cm) evidencia um 

mecanismo de competição em que, muito provavelmente, o estrato superior 

do dossel já estaria interceptando a totalidade da luz incidente e ocorreria o 

alongamento de hastes para colocar as folhas nos estratos superiores, além 

de um provável alongamento devido ao início do estágio reprodutivo dos 

perfilhos. Esse é um padrão dinâmico de acúmulo de forragem de gramíneas 

tropicais descrito por Carnevalli (2003), em que somente quando condições 

de restrição ou limitação de luminosidade ocorrem é que essas plantas 

manifestam o segundo estágio de rebrotação e o alongamento de colmos 
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responsável pelo sombreamento e senescência de folhas basais, resultando 

em aumento na proporção de hastes. 

Em relação ao período de pastejo, houve redução (P<0,01) na massa 

de colmos verdes e efeito quadrático positivo (P<0,05) na massa de colmo 

morto, ao longo do período de pastejo (Tabela 4). A diminuição da massa de 

colmo verde durante o período de pastejo pode ser explicada pelo consumo 

desse componente morfológico presente na forragem diferida. Apesar do 

fato de que, conforme relatado por Carvalho et al. (2001), a presença da 

fração colmos mais bainhas é considerada, por alguns autores, uma 

limitação física da ingestão de forragem pelos animais, uma vez que pode 

diminuir a profundidade do bocado. Isso parece não ocorrer em todas as 

situações, já que o capim-braquiária possui colmos, quando verdes, 

delgados e flexíveis, não limitando, assim, a ingestão de forragem pelos 

bovinos. Comportamento similar foi constatado e descrito por Santos et al. 

(2009a) em experimento com capim-braquiária diferido testando 

combinações de períodos de diferimento da pastagem com os períodos de 

pastejo, tanto no ano 1 quanto no ano 2 do experimento. Flores et al. (1993 

citados por PALHANO et al., 2005), ao trabalharem com Paspalum 

dilatatum, Poiret, também não verificaram limitação das dimensões do 

bocado imposta pelo pseudocolmo. Ao longo do período de pastejo, também 

foi possível estimar que a massa de colmo morto decresceu até o 43,3 dia 

de avaliação (Tabela 4); a partir daí houve acréscimo na massa desse 

componente morfológico. Esse fato já era esperado em resposta ao 

acentuado processo de senescência na fase final de crescimento de pastos 

mantidos por longos períodos de rebrotação no inverno. Nesta estação, é 

comum a diminuição da intensidade do processo fotossintético, 

principalmente em razão da baixa temperatura (PARSONS et al., 1983). 

Assim, as plantas podem ter passado por um período de acúmulo negativo 

de carbono durante o período de pastejo, o que explica, em parte, o 

aumento da massa de colmos mortos no ambiente pastoril. 
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3.3. Altura do pasto e da planta estendida e índice de tombamento 

 
 Houve efeito quadrático (P<0,05) dos alvos de manejo do pastejo 

para início do diferimento dos pastos e também dos períodos de pastejo 

(P<0,01) sobre a altura do pasto de capim-braquiária (Tabela 5). Observou-

se ainda que os alvos de manejo para início do diferimento exerceram maior 

influência sobre a estimativa da altura do pasto de capim-braquiária diferido, 

em comparação com o período de pastejo, por apresentar maior coeficiente 

quadrático na equação ajustada.    

 

 

Tabela 5 – Estimativas da altura do pasto (cm) e da planta estendida (cm) e 
índice de tombamento em pastagens diferidas de capim-
braquiária com diferentes alvos de manejo para início do 
diferimento (A) e períodos de pastejo (P) 

 
 

Características Equação 
R2  
(%) 

CV a1  
(%) 

CV b2  
(%) 

Altura do pasto ǔ = 38,6294 + 1,1677**A – 0,01855*A2 – 

0,8854*P + 0,00619**P2 

93,75 21,65 8,32 

Altura da planta 

estendida 

ǔ = 39,2585 + 0,6225**A – 0,3621**P + 

0,0015+P2 

91,52 18,87 9,16 

Índice de 

tombamento 

ǔ = 0,5531 + 0,0169**A + 0,0228**P – 

0,0002*P2 

60,71 9,40 11,95 

1Coeficiente de variação do fator alvo de manejo; 2Coeficiente de variação do fator período 
de pastejo; **Significativo pelo teste t (P<0,01); *Significativo pelo teste t (P<0,05); e 
+Significativo pelo teste t (P<0,10). 
 

 

A altura do pasto de capim-braquiária aumentou até certo ponto e 

apresentou comportamento decrescente (P<0,05) com o incremento dos 

alvos de manejo do pastejo estabelecidos para início do diferimento da 

forrageira (Tabela 5). Alvos de manejo do pastejo de 10, 20, 30 e 40 cm 

apresentaram altura do pasto correspondente a 48,45; 54,56; 56,97; e 55,74 

cm, respectivamente. Dessa forma, pode-se inferir que estabelecimento de 

alvos de manejo do pastejo para diferimento do capim-braquiária, cujas 

plantas estejam com alturas entre 30 e 40 cm no início do diferimento, 
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provocam tombamento das plantas, impedindo que aqueles pastos 

apresentassem maiores alturas, o que, de fato, era esperado. 

Em relação ao período de pastejo, observa-se que o efeito quadrático 

foi positivo (Tabela 5). Esse comportamento não era esperado, uma vez que 

durante esse período os bovinos consumiram preferencialmente folhas 

verdes localizadas, inicialmente, na parte superior do pasto. Com isso, 

muitos perfilhos também tiveram seu meristema apical eliminado e, 

consequentemente, haveria redução no seu tamanho e comportamento de 

pastejo habitual (CARVALHO et al., 2001). Porém, nos meses de agosto e 

início de setembro, períodos finais de utilização dos pastos diferidos, foi 

constatada, de forma inesperada, a ocorrência de condições climáticas 

favoráveis ao crescimento da forrageira (Tabela 1), o que contribuiu para 

incrementar significativamente a rebrotação subsequente à desfolhação pelo 

pastejo dos animais. E, assim, o efeito do consumo animal em pastejo na 

redução da altura do pasto foi compensado pela rebrotação da gramínea 

nesse período. 

A medição da altura da planta estendida foi realizada para melhor 

caracterizar o nível de acamamento dos pastos diferidos, conforme proposto 

por Santos (2007). Essa variável apresentou efeito linear crescente (P<0,01) 

ao estabelecimento dos alvos de manejo do pastejo para início do 

diferimento do capim-braquiária e incremento quadrático (P<0,01) com os 

períodos de pastejo (Tabela 5). Assim, alvos de manejo do pastejo cujas 

plantas eram mais altas no início do diferimento resultaram em perfilhos 

maiores, que conferiram às plantas maior comprimento quando estendidas. 

Porém, ao longo do período de pastejo, constatou-se diminuição até certo 

ponto, apresentando aumento no comprimento da planta estendida mesmo 

ocorrendo o consumo dos ápices dos perfilhos pelo pastejo nesse período. 

Tal fato ocorreu de maneira inesperada, do mesmo modo como foi 

constatado para a variável altura da planta. Dessa forma, o restabelecimento 

das condições climáticas ocorrido nesse período favoráveis ao crescimento 

da gramínea (Tabela 1) utilizada anteriormente para explicar o incremento 

da variável altura da planta pode, no caso da planta estendida, também ser 

tomada como justificativa, já que são características da planta 

incrementadas pelos mesmos fatores climáticos. 
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O índice de tombamento, que é a relação entre a altura da planta 

estendida e a altura da planta (SANTOS, 2007), foi incrementado (P<0,05) 

pelo estabelecimento dos alvos de manejo do pastejo para início do 

diferimento do capim-braquiária (Tabela 5). Pastos manejados com alvos de 

manejo cujo pastejo foi mais leniente, portanto mais altos no início do 

diferimento, apresentaram plantas mais compridas (maiores plantas 

estendidas), que não se mantiveram eretas em condições de campo. 

Segundo Monnerat et al. (2008), isso acontece porque o colmo do capim-

braquiária é delgado e flexível, o que, por um lado, permite a indicação 

dessa forrageira como pasto diferido, mas, por outro, predispõe as plantas 

ao tombamento. 

Uma das ações de manejo do pastejo indicadas para diferimento dos 

pastos que contribuem para diminuir os riscos do tombamento dos perfilhos 

é a adoção de manejo do pastejo que propicie pastos mais baixos para início 

do diferimento (FONSECA; SANTOS, 2009). Isso parece ter sido 

comprovado na execução deste trabalho, pois os valores médios observados 

dos índices de tombamento dos pastos diferidos com alvos de manejo do 

pastejo estabelecidos com alturas de 10 e 20 cm foram iguais a 1,26 e 1,27, 

respectivamente. De acordo com a classificação proposta por Santos (2007), 

esses pastos seriam classificados como normais ou sem ocorrência de 

acamamento. De outra forma, porém, nos alvos de manejo do pastejo para 

início do diferimento estabelecidos com 30 e 40 cm, os valores médios 

observados dos índices de tombamento foram 1,5 e 1,8, respectivamente, 

classificados, então, como moderadamente acamados. 

Segundo Santos et al. (2009b), mesmo sem perfilhos tombados, o 

pasto de capim-braquiária geralmente possui índice de tombamento superior 

a 1,0, em decorrência de sua forma de crescimento decumbente. Esse valor 

decorre do maior comprimento do perfilho estendido em relação à altura da 

planta. Esses mesmos autores, avaliando por dois anos o efeito dos 

períodos de diferimento (103, 121, 146 e 163 dias no ano 1; e 73, 103, 131 e 

163 dias no ano 2) e de pastejo (1, 29, 57 e 85 dias), relatam que algumas 

áreas das pastagens diferidas de capim-braquiária se encontravam 

acamadas antes mesmo do início do período de pastejo. E isso, mais uma 

vez, não foi constatado nesse experimento em razão, possivelmente, do 
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estabelecimento de alvos mais baixos de manejo do pastejo e altura média 

do pasto de 10 e 20 cm para início do diferimento, associados ao curto 

período de tempo, 80 dias, que o pasto ficou diferido.  

No período de pastejo, o índice de tombamento decresceu (P<0,05) 

de forma quadrática em todos os piquetes (Tabela 5). De fato, ao longo do 

período de pastejo, os valores do índice de tombamento aumentaram até os 

57 dias de pastejo, apresentando valor máximo estimado igual a 1,2, que 

decresceu com o aumento do período de pastejo até 85 dias, data da última 

avaliação dos pastos diferidos, sendo o valor estimado do índice de 

tombamento igual a 1,0. Constata-se, então, pequena variação nos valores 

do índice de tombamento dos pastos com o aumento do período de pastejo. 

Uma possível explicação para essa ocorrência inesperada pode ter sido 

devida ao comportamento semelhante das variáveis altura da planta 

estendida e altura da planta. Tanto a altura da planta estendida quanto a 

altura da planta aumentaram proporcionalmente durante o período de 

pastejo nos pastos diferidos (Tabela 5), sendo o índice de tombamento 

pouco alterado, apesar do acamamento das plantas. 

A caracterização objetiva do nível de tombamento das plantas por 

meio do índice de tombamento do pasto diferido é importante, pois permite 

quantificar e caracterizar esse processo que deteriora sua estrutura. Isso 

acontece de forma muito acentuada em pastagens diferidas de forma 

“tradicional”, ou seja, pastagens que tiveram longo período de diferimento ou 

foram diferidas sem a adoção de ações de manejo para seu início favorecem 

a redução da ocorrência de tombamento dos perfilhos. Geralmente, a 

caracterização dos pastos diferidos dessa forma está associada à presença 

de grande quantidade de forragem com perfilhos, em sua maioria, tombados, 

comumente chamados de acamados e, consequentemente, de baixa 

qualidade,  vulgarmente conhecidos como “macega”. 

Fica demonstrado, então, que o estabelecimento de alvos de manejo 

do pastejo entre 10 e 20 cm, para início do diferimento, pode ser utilizado 

para reduzir o índice de tombamento em pastos diferidos de capim-

braquiária. Isso permite inferir que essa é uma ação de manejo do pastejo 

que deve ser implementada, pois evita a perda de forragem por acamamento 

excessivo dos perfilhos e, adicionalmente, também garante condições 
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adequadas para o crescimento da forrageira durante o tempo que o pasto 

fica diferido. Ademais, contribui para criar ambientes pastoris que favorecem 

o consumo de componentes morfológicos de melhor valor nutritivo 

(TRINDADE et al., 2007), ao longo do período de pastejo nos pastos 

diferidos. 

 

3.4. Correlações entre características do relvado e o índice de 

tombamento 

 
A altura do pasto correlacionou-se positivamente (P<0,01) com as 

massas de forragem total (FT) e de forragem verde (FV) dos componentes 

morfológicos (LM e CV) e também com a massa de lâmina verde (P<0,05) 

(Tabela 6). Nesse experimento, os pastos mais altos foram aqueles 

avaliados no início do período de pastejo que possuíam maior massa de 

forragem total e verde e maior massa dos componentes morfológicos 

verdes. 

 

 

Tabela 6 – Estimativas dos coeficientes de correlação linear simples entre a 
massa de forragem e de seus componentes morfológicos e a 
altura do pasto (AP) e da planta estendida (APE) e índice de 
tombamento (IT) em pastagens de Brachiaria decumbens 
diferidas com alvos de manejo do pastejo 

 
 

Massa de forragem  
(kg/ha de MS) 

Altura (cm) 
Índice de 

tombamento Pasto Planta 
estendida 

Total 0,84** 0,68** - 0,54 

Verde 0,87** 0,58+ - 0,71** 

Morta 0,53 0,59* - 0,16 

Lâmina foliar verde 0,61* 0,24 - 0,66** 

Lâmina foliar morta 0,47 0,61* - 0,37 

Colmo verde 0,72** 0,53 - 0,60* 

Colmo morto 0,29 0,46 0,09 

** Significativo pelo teste t (P<0,01); *Significativo pelo teste t (P<0,05); e +Significativo pelo 
teste t (P<0,1). 
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Segundo Pedreira et al. (2005), a altura do pasto é uma característica 

estrutural que pode ser utilizada como medida indireta e não destrutiva para 

a estimativa da massa de forragem na pastagem. Dessa forma, isso pode 

explicar a correlação positiva (P<0,01) entre a massa de forragem total e 

verde com a altura do pasto e a altura da planta estendida, ocorrida nesse 

experimento. Esses resultados se devem ao fato de que, ao se 

estabelecerem os alvos de manejo do pastejo para início do diferimento do 

capim-braquiária, a forragem velha e senescente foi removida, permitindo 

maior penetração de luz até a superfície do solo, o que estimula o 

aparecimento de novos perfilhos vegetativos e de melhor valor nutritivo 

(BLASER, 1994). Essa alteração na estrutura do pasto no início do 

diferimento melhora a rebrotação subsequente (PAULINO et al., 2001) e 

aumenta a massa de forragem total, constituída de maior proporção de 

componentes verdes do que mortos. 

Resultados semelhantes também foram encontrados para a altura da 

planta estendida, que se correlacionou de forma positiva com as massas de 

forragem total (P<0,01) e forragem verde (P<0,05) (Tabela 6). Isso se deve 

ao padrão de resposta semelhante entre as variáveis, quando avaliadas nos 

distintos locais do mesmo pasto de capim-braquiária. Porém, de forma 

contrária à altura da planta, a altura da planta estendida se correlacionou de 

forma positiva com a massa de forragem morta (P<0,05) e com a massa de 

lâminas mortas (P<0,05) (Tabela 6). Isso ocorreu porque pastos com maior 

altura da planta estendida possuem perfilhos mais compridos e em estádio 

de desenvolvimento mais avançado. Assim, segundo Santos et al. (2009b), é 

biologicamente coerente a correlação positiva da altura da planta estendida 

com a massa de Forragem Morta (FM) e de Lâmina Foliar Morta (LM). 

O índice de tombamento do pasto correlacionou-se negativamente 

(P<0,05) com a massa de forragem verde e de seus componentes 

morfológicos verdes, massa de lâmina verde (P<0,05) e massa de colmo 

verde (P<0,01) (Tabela 6). Com o estabelecimento dos alvos de manejo do 

pastejo para início do diferimento do capim-braquiária, a desfolhação foi 

mais intensa, o que concorreu para aumentar a incidência de luz sobre o 

pasto. Sem competição por luz, os perfilhos de capim-braquiária modificam 

sua morfologia, apresentando crescimento mais prostrado e de forma mais 
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paralela ao nível do solo. Isso evidencia a capacidade plástica dessa 

espécie forrageira em modificar suas características morfológicas em função 

das alterações nas condições ambientais, capacidade essa conhecida como 

plasticidade fenotípica. Quando esses perfilhos com desenvolvimento mais 

prostrado são estendidos, a APE passa a ser cerca de duas vezes maior do 

que a AP, o que acarreta maior IT (PIMENTEL et al., 2009). Entretanto, os 

pastos foram submetidos a alvos de manejo do pastejo para início do 

diferimento, o que contribuiu para o melhor controle do desenvolvimento da 

estrutura das plantas, não ocorrendo tombamento dos perfilhos, conforme a 

aplicação do IT sugere, mas houve mudança no padrão de desenvolvimento 

do pasto (ALBINO et al., 2009). Assim, segundo esses mesmos autores, 

além de caracterizar o tombamento dos pastos, o índice de tombamento 

também pode ser utilizado para inferir sobre a forma de crescimento do 

pasto. Assim, o aumento do índice de tombamento, nesse experimento, 

reflete um crescimento mais horizontal do pasto, enquanto sua redução 

indica que o pasto possui forma de crescimento mais vertical. 
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4. CONCLUSÕES 

 

 

 O estabelecimento de alvos de manejo do pastejo para início do 

diferimento de pastos de capim-braquiária promove ambiente pastoril 

favorável ao consumo animal durante o período de pastejo nos pastos 

diferidos. Alvos de manejo do pastejo que mantêm a altura do pasto entre 10 

e 20 cm para início do diferimento proporcionam forragem em quantidade, 

de melhor composição morfológica e com menor índice de tombamento das 

plantas, para utilização pelos animais no período de escassez de forragem. 
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CAPÍTULO 2 

 

PERFILHAMENTO E PRODUÇÃO ANIMAL NA REBROTAÇÃO DO 

CAPIM-BRAQUIÁRIA DIFERIDO COM ALVOS DE MANEJO  

 

RESUMO 

 

 

As plantas forrageiras sofrem constantemente a interferência dos 

animais que as pastejam e de fatores do meio e, assim, necessitam de 

mecanismos de adaptação para conseguir persistir no sistema. Desse modo, 

as estratégias de manejo do pastejo devem explorar e utilizar recursos 

adaptativos de modo a caracterizar a dinâmica de perfilhamento e, então, 

estabelecer amplitudes ótimas de manejo para as espécies forrageiras. Uma 

estratégia de manejo recomendada para promover um ambiente pastoril 

mais adequado para utilização dos pastos diferidos seria o rebaixamento do 

relvado, imediatamente antes do início do diferimento. Isso pode trazer 

benefícios ao sistema de produção que emprega o diferimento do uso de 

pastagens como método de pastejo. Com a remoção dos órgãos da planta 

pelo pastejo mais eficiente nos pastos diferidos no inverno, por ocasião da 

rebrotação desses pastos na primavera subsequente, haveria maior 

penetração de luz até a superfície do solo e estímulo ao aparecimento de 

novos perfilhos vegetativos e de melhor valor nutritivo (BLASER, 1994). Isso 

pode elevar a eficiência de utilização da forragem acumulada por ocasião da 

rebrotação do pasto, otimizando o desempenho animal em pastejo mantido 

nessas condições. Este trabalho foi realizado com o objetivo de analisar e 

descrever os efeitos do estabelecimento de alvos de manejo do pastejo (10, 

20, 30 e 40 cm), para início do diferimento do pasto de capim-braquiária, 
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sobre a densidade das diferentes categorias de perfilhos do pasto e o 

desempenho de bovinos mantidos em pastejo na rebrotação desses pastos 

na primavera subsequente. O delineamento experimental foi o de blocos 

completos casualizados, com duas repetições (piquetes). O experimento foi 

conduzido entre setembro e dezembro de 2009, em área de pastagem de 

Brachiaria decumbens cv. Basilisk (Stapf.) estabelecida em 1997, 

pertencente ao setor de Forragicultura do Departamento de Zootecnia da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), em Viçosa, MG. A área experimental 

foi dividida em oito piquetes de 0,25 a 0,39 ha, além de uma área reserva, 

totalizando aproximadamente três hectares. Após o estabelecimento das 

alturas alvos de manejo para início do diferimento dos pastos em abril, os 

pastos permaneceram diferidos por aproximadamente 80 dias até o dia 6 de 

julho, quando se iniciou o pastejo nos pastos diferidos. Nesse período, todos 

os piquetes foram utilizados por bovinos, sendo manejados em lotação 

contínua com taxa de lotação fixa de 3 UA/ha até o dia 28 de setembro de 

2009. No dia 29 de setembro de 2009, iniciou-se a avaliação da rebrotação 

dos pastos durante a primavera (período experimental). Nesse período 

experimental, setembro a dezembro de 2009, a meta almejada de pasto foi 

de 25 cm para todos os piquetes, e, dessa forma, o monitoramento das 

alturas dos pastos foi realizado duas vezes por semana, em 50 pontos por 

unidade experimental. O controle da meta de pasto foi realizado pelo pastejo 

em lotação contínua com dois novilhos meio-sangue de aproximadamente 

250 kg de peso corporal (animais testes) e taxa de lotação variável (animais 

de equilíbrio). Como esse experimento foi realizado em sequência ao 

anterior (descrito no Capítulo 1), os animais testes foram os mesmos 

utilizados durante o pastejo nos pastos diferidos, porém foram pesados 

(após jejum prévio de 15 horas) antes do início das avaliações e, seguindo a 

mesma distribuição feita anteriormente, alocados nas mesmas unidades 

experimentais daquele período. Dessa forma, só houve nova pesagem após 

o último dia do experimento, que também foi realizada após jejum prévio de 

15 horas. O desempenho individual dos animais testes, expresso como 

ganho de peso médio diário (kg/animal.dia), foi obtido pela diferença dos 

dados de peso dos novilhos no início e fim das avaliações e com a 

informação do número de dias de sua permanência nos piquetes. Os 
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animais de equilíbrio, em cada tratamento, foram monitorados para controle 

de seu tempo de permanência, em pastejo, nos piquetes. Assim, no final do 

experimento, somando-se os dias em que esses animais e os novilhos 

testes permaneceram nos piquetes com a informação da área de cada 

piquete e com o peso médio geral dos animais (testes e equilíbrio) que 

pastejaram em cada piquete, foi calculada a taxa de lotação média da 

pastagem. O ganho de peso médio por unidade de área (kg/ha.dia) foi 

calculado pelo produto entre a taxa de lotação média (novilhos/ha) 

correspondente a cada piquete e o respectivo ganho médio diário 

(kg/nov.dia) obtido naquela unidade experimental. Também, foi realizado um 

pastejo simulado, segundo a técnica descrita por Euclides et al. (1992), para 

avaliar a qualidade da forragem potencialmente consumível, por meio da 

quantificação das porcentagens de lâminas foliares verdes, colmos verdes, 

lâminas foliares mortas e colmos mortos. A densidade populacional de 

perfilhos foi determinada por meio da colheita de três amostras de forragem 

por piquete de todos os perfilhos contidos no interior de um quadrado de 

0,25 m de lado, em locais que representavam a condição média do pasto. 

No laboratório, foram  separados e quantificados em perfilhos vegetativos, 

reprodutivos e mortos. Com o incremento dos alvos de manejo do pastejo 

para início do diferimento, tanto a densidade de perfilhos vegetativos quanto 

a da categoria de perfilhos vivos, na rebrotação dos pastos e no pós-pastejo 

no inverno, ajustaram-se ao modelo quadrático positivo. As densidades de 

perfilhos vegetativos estimadas pela equação de regressão corresponderam 

a 3.756,27, 3.096,15, 2.896,25 e 3.156,57 perfilhos/m2 para os alvos de 

manejo para início do diferimento do pasto no outono e pastejados no 

inverno, com alturas de 10, 20, 30 e 40 cm, respectivamente. Para a 

densidade da categoria de perfilhos vivos, a derivação da equação de 

regressão atingiu o ponto mínimo desses perfilhos no pasto, quando a altura 

do relvado foi igual a 29,19 cm, correspondendo a 2.957 perfilhos, ou seja, 

seis perfilhos vivos/m2. Não houve efeito significativo (P>0,10) dos alvos de 

manejo sobre a categoria de perfilhos reprodutivos (Y = 60,34) nem sobre a 

densidade de perfilhos mortos (Y = 2.106,67). Porém, as características do 

desempenho animal avaliadas foram influenciadas pelos alvos de manejo do 

pastejo. Com os alvos de manejo mais baixos (10 e 20 cm), a taxa de 
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lotação observada foi de 6,6 UA/ha, enquanto nos alvos de 30 e 40 cm essa 

taxa variou de 5,3 a 4,8 UA/ha. Estimaram-se os ganhos médios diários 

iguais a 0,782, 0,658, 0,533 e 0,408 kg/novilhos.dia, enquanto os 

ganhos/área foram iguais a 6,4; 5,1; 3,7; e 2,4 kg/ha.dia, para os alvos 

correspondentes a 10, 20, 30 e 40 cm, respectivamente. Apesar de ter sido 

observado estabilidade na composição morfológica dos pastos ao longo do 

período de pastejo, na rebrotação, que em média estavam constituídos por 

76% de lâminas foliares verdes, 9% de colmos verdes, 11% de lâminas 

mortas e 4% de colmos mortos, a redução da altura do pasto como 

estratégia para início do período de diferimento contribuiu para a eficiência 

de aproveitamento do pasto diferido e, com efeito, estimulou a rebrotação e 

incrementou o desempenho animal em pastejo nesse novo ambiente 

pastoril. 
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ABSTRACT 

 

TILLERING AND ANIMAL PRODUCTION IN DEFERRED BRACHIARIA 

GRASS REGROWTH AS MANAGEMENT TARGETS  

 

 

Forage plants are constantly subject to interference of grazing animals 

and from the environment factors. Therefore, they need some adaptation 

mechanisms so they are able to persist in the system. Thus, grazing 

management strategies should explore and use adaptive resources in order 

to characterize the tillering dynamics and then establish optimal management 

ranges for forage species. This may result in benefits to the production 

system that uses pasture deferring as a grazing method. The removal of the 

organs of the plant through the most efficient grazing in the deferred pastures 

in the winter, on the occasion of the regrowth of these pastures in the 

subsequent spring, would result in a greater penetration of light to the soil 

surface and stimulation to the appearance of new vegetative tiller and of 

better nutritive value (BLASER, 1994). This may raise the utilization 

efficiency of the accumulated forage at the time of grazing regrowth, 

therefore optimizing the grazing animal performance under these conditions. 

The objective of this work was to analyze and describe the effects of the 

establishment of grazing management targets (10, 20, 30 and 40 cm) for 

beginning of Brachiaria grass pasture deferring on the density of different 

categories of pasture tillers and the performance of cattle kept under grazing 

on the regrowth of these pastures in the following spring. The experimental 

design was the complete randomized blocks, with two replications (pickets). 

The experiment was conducted from September to December 2009, in the 

pasture area of Brachiaria decumbens cv. Basilisk (Stapf.) established in 
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1997, which belongs to the Forage Sector of the Department of Animal 

Science of the Federal University of Viçosa (UFV), in Viçosa, MG. The 

experimental area was divided in eight pickets from 0.25 to 0.39 ha besides a 

reserve area, totaling approximately three hectares. After establishment of 

management target heights for the beginning of pastures deferring in April, 

the pastures remained deferred for approximately 80 days until July 6, when 

grazing was started on deferred pastures. Over this period, all the pickets 

were used by cattle, managed in a continuous stocking with a fixed stocking 

rate of 3 AU/ha until September 28, 2009. On September 29, 2009, 

evaluation of regrowth during spring (experimental period) started. During 

this experimental period, from September to December 2009, the target 

pasture goal was 25 cm for all pickets, and, therefore, the monitoring of 

pasture heights was performed twice a week, at 50 points per experimental 

unit. Control of the pasture target was performed under continuous stocking 

grazing with two half-blood steers of approximately 250 kg body weight (test 

animals) and variable stocking rate (equilibrium animals). As the experiment 

was carried out in sequence to the previous one (described in Chapter 1), the 

test animals were the same as those used during grazing on deferred 

pastures, but were weighed (after 15 hours of prior fasting) before the start of 

the evaluations and, following the same distribution which was previously 

made, allocated in the same experimental units of that period. As a result, a 

new weighing was carried out only after the last day of the experiment, which 

was also performed after a previous 15-hour fast. The individual performance 

of the test animals, expressed as average daily weight gain (kg/animal.day), 

was obtained by the difference of the weight data of the steers at the 

beginning and end of the evaluations using the information on the number of 

days of their permanence in the pickets The equilibrium animals in each 

treatment were monitored to control their time spent in grazing time on the 

pickets. As a result, at the end of the experiment, the average grazing 

stocking rate was calculated by  adding the days in which these animals and 

the test steers remained in the pickets using the information of the area of 

each picket and the general average weight of the animals (tests and 

equilibrium) that grazed in each picket. The average weight gain per unit area 

(kg/ha.day) was calculated through the product between the average 

stocking rate (steers/ha) corresponding to each picket and the respective 
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average daily gain (kg/ steer.day) obtained on that experimental unit. A 

simulated grazing was also performed according to the technique described 

by Euclides et al. (1992), to evaluate the quality of potentially consumable 

forage through quantification of the percentages of green leaf blades, green 

stems, dead leaf blades and dead stems. Tiller population density was 

determined using the harvesting of three forage samples per picket of all 

tillers contained within a 0.25-m square on side, at sites representing the 

average pasture condition. In the laboratory, they were separated and 

quantified into vegetative, reproductive and dead tiller. As grazing 

management targets for the beginning of the deferring increased, both the 

density of vegetative tillers and the category of living, in the regrowth of the 

pastures and in the post-grazing in the winter, were adjusted to the positive 

quadratic model. Densities of vegetative tillers estimated by the regression 

equation corresponded to 3,756.27, 3,096.15, 2,896.25 and 3,156.57 

tillers/m2 for management targets for the beginning of pasture deferring in 

autumn and grazing in winter, with heights of 10, 20, 30 and 40 cm, 

respectively. For the density of living tillers, the derivation of the regression 

equation reached the minimum point of these tillers on the pasture, when the 

grass height was 29.19 cm, corresponding to 2,957 tillers, that is, 6 living 

tillers/m2. No significant effect (P> 0.10) of the management targets was 

found on reproductive tillers (Y = 60.34) nor on the density of dead tillers (Y = 

2,106,67). However, the animal performance characteristics evaluated were 

influenced by grazing management targets. The observed stocking rate was 

6.6 AU/ha at the lowest management targets (10 and 20 cm), while in the 30 

and 40 cm targets this rate ranged from 5.3 to 4.8 AU/ha. Average daily 

gains of 0.782, 0.658, 0.533 and 0.408 kg/steers.day were estimated, while 

gains/area were 6.4; 5.1; 3.7; and 2.4 kg/ha.day, for the targets 

corresponding to 10, 20, 30 and 40 cm, respectively. In spite of stability in the 

morphological composition of the pastures during the grazing period, in the 

regrowth, which were constituted by 76% of green leaf blades, 9% of green 

stems, 11% of dead leaves and 4% of stems, the reduction in the pasture 

height as a strategy to start the deferring period contributed to the efficiency 

of deferred pasture utilization and, in effect, it stimulated regrowth and 

increased grazing animal performance in this new pasture environment. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 A exploração racional de uma pastagem deve visar sempre à 

maximização da produção de forragem de elevado valor nutritivo sem, 

contudo, comprometer a persistência do pasto. 

A produção animal em pastagens pode ser entendida, do ponto de 

vista do funcionamento, como resultado de três etapas interdependentes, 

quais sejam crescimento, utilização do pasto e conversão da forragem 

consumida em produtos de origem animal (HODGSON, 1990). Observa-se, 

então, que a utilização do pasto pelos animais é uma das etapas em que o 

manejador pode atuar para obter maior oportunidade de alteração da 

eficiência do sistema produtivo. Assim, ações de manejo que priorizam a 

etapa de utilização da forragem produzida, por meio do controle e 

monitoramento do processo de pastejo, podem resultar em aumento da 

produtividade do sistema (DA SILVA; NASCIMENTO JÚNIOR, 2007). 

Embora seja considerado como método de pastejo em lotação 

intermitente (PEDREIRA et al., 2002), em que determinados piquetes do 

sistema são submetidos a maior período de descanso – que corresponde ao 

diferimento –, o pastejo diferido também pode ser empregado quando se 

utiliza o método de lotação contínua. Nesse caso, é necessário subdividir a 

área da pastagem a ser diferida na época de início do diferimento e,  após o 

uso do pasto diferido, essa subdivisão deve ser desfeita. Atualmente, a 

utilização de cercas eletrificadas, inclusive móveis, facilita essa estratégia 

(FONSECA; SANTOS, 2009). 

No Brasil, pesquisas sobre o pastejo diferido não são recentes, sendo 

este, inicialmente, utilizado por pecuaristas do Sul do país, especificamente 

os do Rio Grande do Sul, como prática de manejo que poderia contribuir 
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para a preservação e o melhor uso dos campos de pastagens naturais 

(GOMES, 1996). Esse método de pastejo, de modo geral, sempre foi 

empregado como estratégia eficiente para conviver com a realidade da 

estacionalidade de produção das gramíneas tropicais, porém sem critérios 

bem definidos, principalmente no que diz respeito ao seu manejo. 

Frequentemente ainda é comum encontrar pastagens diferidas que, 

na verdade, são aquelas que contêm forragem de baixo valor nutricional, 

devido à sobra de pasto subutilizado no período “das águas” anterior. 

Bovinos mantidos em pastagens diferidas, nessas condições, expressam 

desempenho modesto ou, simplesmente, mantêm seu peso corporal 

(GOMES JR. et al., 2002; SANTOS et al., 2004), pois a forragem diferida é, 

geralmente, de baixa qualidade. 

Segundo Fonseca e Santos (2009), uma estratégia de manejo 

recomendada para promover um ambiente pastoril mais adequado para 

utilização dos pastos diferidos seria o rebaixamento do relvado, 

imediatamente antes do início do diferimento. Isso pode trazer benefícios ao 

sistema de produção que emprega o diferimento do uso de pastagens, como 

método de pastejo, de duas formas. A primeira com a alteração da estrutura 

do pasto para início do diferimento, implementando acúmulo de forragem de 

melhor valor nutritivo (PAULINO et al., 2001). Isso pode elevar a eficiência 

da utilização da forragem acumulada, otimizando o desempenho animal em 

pastejo nos pastos diferidos. E a segunda forma seria consequência da 

primeira.  

Com a remoção dos órgãos da planta pelo pastejo mais eficiente nos 

pastos diferidos no inverno, por ocasião da rebrotação desses pastos na 

primavera subsequente, haveria maior penetração de luz até a superfície do 

solo e estímulo ao aparecimento de novos perfilhos vegetativos e de melhor 

valor nutritivo (BLASER, 1994). De fato, constata-se, pelos dados de 

Santana (2011), que pastos de capim-braquiária manejados mais baixos 

antes do diferimento apresentam maior taxa de aparecimento (y = 53,025 – 

3,138A; R2 = 0,99) e menor taxa de mortalidade de perfilhos na primavera (y 

= 15,668 + 3,927; R2 = 0,81). Tal fato evidencia a recuperação mais precoce 

da sua produtividade quando as condições de clima voltam a ser favoráveis 

ao desenvolvimento da planta forrageira. 
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Nos últimos anos, a altura da superfície do pasto tem sido utilizada 

mais regularmente no manejo de pastagens de gramíneas tropicais. Esses 

estudos sobre o efeito da altura nas características do pasto em rebrotação 

(ANDRADE, 2003; SANTOS et al., 2011) e na produção animal em regime 

de lotação contínua (CANTO et al., 2002) permitem a inferência de que a 

recuperação mais precoce do pasto influencia a produção animal de bovinos 

mantidos sob pastejo nessas condições, além de contribuírem para sua 

perenidade. Confirmam as possíveis interações que ocorrem entre os fatores 

do meio ambiente, ações de manejo do pastejo (SBRISSIA; DA SILVA, 

2001) e as características de rebrotação inerentes a cada espécie. 

O conhecimento do efeito da altura, alvos de manejo, para início do 

diferimento do uso das pastagens alterando a estrutura do pasto e 

contribuindo para o desempenho do animal, mantido na rebrotação pós-

pastejo em pastos diferidos, é de importância. Porque essa operação é uma 

forma de realizar o manejo do pastejo de maneira fácil e prática, podendo 

ser aplicado nos mais diferentes sistemas de produção que utilizam o 

diferimento como estratégia de manejo do pastejo. 

A hipótese testada neste trabalho foi de que, se alvos de manejo do 

pastejo para início do diferimento do pasto alteram o ambiente pastoril 

durante o pastejo nos pastos diferidos, deve haver influências desses alvos 

de manejo, prévios, na rebrotação dos pastos na estação subsequente e, 

também, no desempenho dos animais mantidos nessas condições. Com 

base nessa hipótese, quantificaram-se o perfilhamento e o desempenho 

animal de bovinos mantidos na rebrotação, pós-pastejo, de pastos diferidos 

previamente com alvos de manejo do pastejo. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Este experimento foi realizado entre setembro e dezembro de 2009, 

em área de pastagem de Brachiaria decumbens cv. Basilisk (Stapf.) 

estabelecida em 1997, pertencente ao setor de Forragicultura do 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa (UFV), em 

Viçosa, MG (20º45’ S, 42º51’ W e 651 m de altitude). 

O clima da região de Viçosa, de acordo com a classificação de 

Köppen (1948), é do tipo Cwa, subtropical, com inverno ameno e seco e 

estações seca (maio a outubro) e chuvosa (novembro a abril) bem definidas. 

A temperatura média anual é de 19 ºC, oscilando entre 22 ºC e 15 ºC para 

as médias de máxima e mínima, respectivamente. A umidade relativa do ar 

média é de 80% e a precipitação média anual, de 1.340 mm. Os dados 

climáticos registrados durante o período experimental foram obtidos da 

Estação Meteorológica do Departamento de Engenharia Agrícola da UFV, 

situada a cerca de 500 m da área experimental (Figura 1). 

O extrato do balanço hídrico mensal referente ao período de 

avaliações foi calculado considerando-se a capacidade de armazenamento 

de água (CAD) no solo de 100 mm (THORNTHWAITE; MATHER, 1955) 

(Figura 2). 
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Figura 1 – Médias mensais das temperaturas média, máxima e mínima e da 

precipitação pluvial na área experimental entre setembro e 
dezembro de 2009. 

 

 

 

 
 
Figura 2 – Balanço hídrico mensal entre setembro e dezembro de 2009. 

 

 

A área experimental foi dividida em oito piquetes de 0,25 a 0,39 ha, 

além de uma área reserva, totalizando aproximadamente três hectares. O 

solo da área experimental é um Latossolo Vermelho-Amarelo de textura 

argilosa em relevo medianamente ondulado (EMBRAPA, 2006), cujas 

características químicas são apresentadas na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Características químicas de amostras de solo na camada de 0-20 
cm, nos oito piquetes da área experimental, em novembro de 
2008 

 
 

Piquete 
pH P K Ca2+ Mg2+ Al 3+ H + Al T V m P-rem 

H2O mg/dm 3 ----------- cmolc/dm³ ----------- % mg/L 

1 5,2 2,2 90 1,0 0,3 0,5 2,03 6,81 22 25 31,0 

2 5,3 4,1 117 1,5 0,6 0,2 2,60 7,52 32 8 33,2 

3 5,2 3,2 80 1,3 0,6 0,4 2,50 7,38 28 16 33,2 

4 5,2 2,8 76 1,4 0,6 0,4 2,59 7,31 30 15 28,2 

5 5,2 1,2 74 1,1 0,4 0,4 2,09 6,81 25 19 27,3 

6 5,3 3,4 100 1,4 0,5 0,4 2,56 6,62 33 16 32,1 

7 5,5 5,5 186 1,5 0,6 0,2 2,78 7,53 34 7 34,5 

8 5,4 8,0 94 1,2 0,3 0,2 1,94 6,20 28 10 34,5 

 

 

Em função dos resultados da análise de solo (Tabela 1), não houve a 

necessidade de correção do pH do solo. A adubação fosfatada foi realizada 

com a aplicação de 50 kg/ha de P2O5, fracionada em duas aplicações, dia 15 

de novembro e 20 de dezembro de 2008, utilizando o adubo formulado 20-

05-20 em todos os piquetes. 

O delineamento experimental foi de blocos completos casualizados, 

com duas repetições. Foram avaliados os efeitos de quatro alturas do pasto, 

denominadas alvos de manejo do pastejo (10, 20, 30 e 40 cm) para início do 

período de diferimento do capim-braquiária, em abril de 2009, sobre a 

densidade das diferentes categorias de perfilhos e sobre o desempenho 

animal, manejados na rebrotação dos pastos previamente diferidos na 

primavera (setembro a dezembro de 2009).  

Antes do estabelecimento dos alvos de manejo do pastejo, foi 

realizado um período pré-experimental, de dezembro de 2008 até o final do 

mês de março de 2009, em todos os piquetes que foram manejados sob 

lotação contínua com taxa de lotação variável, a fim de manter a altura 

média do pasto em aproximadamente 25 cm (FARIA, 2009). 
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No início de abril de 2009, animais foram adicionados ou retirados dos 

pastos para que as alturas do relvado pretendidas fossem alcançadas (10, 

20, 30 ou 40 cm). Atingidas essas alturas, os pastos voltaram a ser 

manejados em lotação contínua e com taxa lotação variável, com o objetivo 

de manter as alturas almejadas até a data de início do período de 

diferimento, que ocorreu no dia 17 de abril. Nessa ocasião, os animais foram 

retirados dos pastos, iniciando-se, assim, o período de diferimento. No 

mesmo dia, no final da tarde, foi aplicada uma única adubação nitrogenada, 

em cada piquete, na dose de 70 kg/ha de nitrogênio na forma de ureia e em 

cobertura. 

Os pastos permaneceram diferidos por aproximadamente 80 dias até 

o dia 6 de julho, quando se iniciou o período de pastejo nos pastos diferidos. 

Dessa forma, todos os piquetes voltaram a ser utilizados pelos animais, 

sendo manejados em lotação contínua com taxa de lotação fixa de 3 UA/ha 

até o dia 28 de setembro de 2009. 

No dia 29 de setembro de 2009, depois de terminado o período de 

pastejo nas pastagens previamente diferidas, iniciou-se a avaliação da 

rebrotação dos pastos durante a primavera (período experimental). Nesse 

período experimental, setembro a dezembro de 2009, a meta de pasto 

almejada foi de 25 cm em todos os piquetes. Dessa forma, o monitoramento 

das alturas dos pastos foi realizado duas vezes por semana, em 50 pontos 

por unidade experimental (piquetes), utilizando-se bastão graduado em 

centímetros, adaptado, descrito e proposto por Fagundes (2004). O critério 

para a mensuração da altura do pasto correspondeu à distância desde a 

superfície do solo até o plano superior médio de folhas, sem esticar ou 

comprimir os perfilhos (CARNEVALLI, 2003). 

O controle da meta de pasto foi realizado pelo pastejo em lotação 

contínua com dois novilhos meio-sangue holandês x zebu, de 

aproximadamente 250 kg de peso corporal (animais testes) e taxa de lotação 

variável (animais de equilíbrio), método conhecido como put and take, 

descrito por Mott e Lucas (1952), a fim de manter a mesma meta de pasto 

em todos os piquetes ao longo do período experimental. Como esse 

experimento foi realizado em sequência ao anterior (descrito no Capítulo 1), 

os animais testes foram os mesmos utilizados durante o pastejo nos pastos 
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diferidos, porém foram pesados (após jejum prévio de 15 horas) antes do 

início das avaliações e, seguindo a mesma distribuição feita anteriormente, 

foram alocados nas mesmas unidades experimentais daquele período. 

Dessa forma, só houve nova pesagem após o último dia do experimento, 

que também foi realizada após jejum prévio de 15 horas. 

Os novilhos de equilíbrio foram mantidos em uma pastagem de 

capim-braquiária contígua com a área experimental, e somente após os 

pastos alcançarem a meta de altura almejada, 25 cm, é que foram 

introduzidos ou retirados dos piquetes. Esses animais também foram 

pesados com jejum prévio de 15 horas, no início e no final do experimento. 

O desempenho individual dos animais testes, expresso como ganho 

de peso médio diário (kg/animal.dia), foi obtido pela diferença dos dados de 

peso dos novilhos no início e fim das avaliações e com a informação do 

número de dias de sua permanência nos piquetes. Os animais de equilíbrio, 

em cada tratamento, foram monitorados, de modo que houve controle de 

seu tempo de permanência, em pastejo, nos piquetes. Assim, no final do 

experimento, somando-se os dias em que esses animais e os novilhos 

testes permaneceram nos piquetes, com a informação da área de cada 

piquete e, com o peso médio geral dos animais (testes e equilíbrio) que 

pastejaram em cada piquete, foi calculada a taxa de lotação média da 

pastagem. Os valores da taxa de lotação foram expressos em unidade 

animal (UA/ha), de modo que uma unidade animal correspondeu a 450 kg de 

peso corporal. O ganho de peso médio por unidade de área (kg/ha.dia) foi 

calculado pelo produto entre a taxa de lotação média (novilhos/ha) – 

correspondente a cada piquete – e o respectivo ganho médio diário 

(kg/nov.dia), obtido naquela unidade experimental. Todos os piquetes eram 

providos de bebedouros, bem como de cochos de madeira, cobertos, para o 

fornecimento de sal mineral. 

Também foi realizado um pastejo simulado, segundo a técnica 

descrita por Euclides et al. (1992), para avaliar a qualidade da forragem 

potencialmente consumível, por meio da quantificação das porcentagens de 

lâminas foliares verdes, colmos verdes, lâminas foliares mortas e colmos 

mortos. 
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A densidade populacional de perfilhos foi determinada por meio da 

colheita de três amostras de forragem por piquete, em locais que 

representavam a condição média do pasto. Foram cortados, no nível do 

solo, todos os perfilhos contidos no interior de um quadrado de 0,25 m de 

lado. Esses perfilhos foram acondicionados em sacos plásticos devidamente 

identificados e, em seguida, levados para o laboratório, onde foram  

separados e quantificados em perfilhos vegetativos, reprodutivos e mortos. 

Os perfilhos vivos que tinham a inflorescência visível foram classificados 

como reprodutivos; os vivos que não tinham a inflorescência visível foram 

denominados vegetativos; e aqueles cujo colmo estava totalmente 

necrosado foram classificados como mortos. O somatório dos perfilhos 

vegetativos e reprodutivos correspondeu ao número de perfilhos vivos. 

As análises dos dados experimentais foram feitas utilizando o Sistema 

para Análises Estatísticas – SAEG, versão 8.1 (UFV, 2003). Para cada 

característica avaliada, procedeu-se à análise de variância em delineamento 

de blocos casualizados. Posteriormente, foram realizadas análises de 

regressão, cujo maior modelo de superfície de resposta em função das 

médias dos tratamentos foi o seguinte: 

 
Yi = β0 + β1Ai + β2Ai2 + ei 

 
em que Yi = variável resposta; Ai = alvos de manejo para início do 

diferimento do pasto; β0, β1 e β2 = parâmetros a serem estimados; e ei = erro 

experimental. 

O grau de ajustamento dos modelos foi avaliado pelo coeficiente de 

determinação e pela significância dos coeficientes de regressão, testada 

pelo teste t corrigido com base nos resíduos da análise de variância. Além 

desses critérios, considerou-se também o comportamento biológico da 

planta forrageira e dos animais. Também, foram calculados os coeficientes 

de variação de cada variável resposta. Todas as análises estatísticas foram 

realizadas a 10% de probabilidade. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Os animais testers ingressaram na pastagem no dia 29/09, quando 

esta apresentava altura média de 25 cm. Porém, como somente as unidades 

experimentais (piquetes) que receberam os alvos de manejo para início do 

diferimento do pasto (em abril), iguais a 20, 30 e 40 cm, tinham alcançado 

essa meta naquela data, elas foram ocupadas primeiro. Os dois outros 

piquetes, que representavam as unidades experimentais submetidas aos 

alvos de manejo de 10 cm (no início do diferimento, em abril), só começaram 

a ser pastejados no dia 06/10, aproximadamente uma semana depois. 

Portanto, também a partir do dia 06/10, é que os animais de equilíbrio 

começaram a ser manejados nesses piquetes. 

O manejo dos animais em pastejo foi conduzido de forma criteriosa, o 

que pode ser constatado pela manutenção da altura do pasto durante o 

período de setembro a dezembro/2009, com valores muito próximos da meta 

pretendida, na fase experimental (Tabela 2). 

 

3.1. Densidade das diferentes categorias de perfilhos 
 

 As estimativas da densidade populacional das diferentes categorias 

de perfilhos em função dos diversos alvos de manejo do pastejo para início 

do diferimento do capim-braquiária são apresentadas na Tabela 3. 

Observou-se que, com o incremento dos alvos de manejo do pastejo para 

início do diferimento, tanto a densidade de perfilhos vegetativos quanto a da 

categoria de perfilhos vivos, na rebrotação dos pastos, pós-pastejo no 

inverno, ajustaram-se ao modelo quadrático positivo (P<0,10). Já as 

densidades das categorias de perfilhos reprodutivos e de perfilhos mortos 

não foram influenciadas (P>0,10) pelo estabelecimento dos alvos de manejo 

para início do diferimento dos pastos de capim-braquiária (Tabela 3). 
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Tabela 2 – Valores médios semanais das alturas dos pastos de capim-
braquiária no período de setembro a dezembro de 2009 

 
 

Dia/Mês 
Alvos de manejo do pastejo (cm) 

10 20 30 40 

28/09 17,82 25,85 23,47 24,04 

06/10 24,20 25,45 25,95 24,34 

13/10 25,22 24,20 25,30 26,47 

20/10 25,65 25,75 26,40 27,25 

27/10 26,05 25,79 25,97 26,54 

03/11 25,00 24,80 25,15 26,10 

10/11 24,95 24,09 24,22 26,32 

17/11 25,50 25,63 26,30 26,20 

24/11 25,27 25,08 25,25 25,07 

01/12 24,25 25,87 24,30 23,92 

08/12 25,05 24,52 26,80 26,27 

15/12 26,89 24,12 27,27 25,25 

22/12 24,43 26,32 22,65 25,11 

Média 24,64 25,19 25,31 25,60 

 

 

Tabela 3 – Estimativas da densidade populacional das diferentes categorias 
de perfilhos (perfilhos/m2) na rebrotação de pastos de capim-
braquiária submetidos a alvos de manejo do pastejo (A) variáveis 
para início do período de diferimento 

 
 

Categoria de 
perfilhos Equação R2 (%) CV (%) 

Vegetativos Ǔ = 4.876,61 – 135,045+A + 2,3011+A2 0,85 11,78 

Reprodutivos Y = 60,34 - 13,67 

Mortos  Y = 2.106,67 - 22,30 

Vivos Ǔ = 4.926,95 – 134,946+A + 2,3111+A2 0,86 11,41 
+Significativo  a 10% de probabilidade pelo teste t. 
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Pela equação de regressão ajustada ao modelo de efeito quadrático 

(P<0,10), as densidades de perfilhos vegetativos estimadas corresponderam 

a 3.756,27, 3.096,15, 2.896,25 e 3.156,57 perfilhos/m2 para os alvos de 

manejo para início do diferimento do pasto no outono e pastejados no 

inverno, com alturas de 10, 20, 30 e 40 cm, respectivamente (Tabela 3). De 

forma similar, Santos et al. (2011), em trabalho conduzido na mesma área 

experimental, em ano anterior ao deste experimento, verificaram que o 

rebaixamento do pasto de capim-braquiária com bovinos  para 15 cm no 

inverno resultou um número superior de perfilhos vegetativos na primavera 

subsequente (1.852 perfilhos/m2), em comparação com o manejo do pastejo 

cuja meta era manter o pasto em 25 cm, ao longo do ano (1.659 

perfilhos/m2). Apesar de ter utilizado a mesma estratégia de manejo do 

pastejo, reabaixamento do pasto na estação do inverno, constata-se 

diferença na magnitude dos dados para a densidade de perfilhos vivos, entre 

os dois experimentos. Essas diferenças podem ser devidas às variações nos 

fatores climáticos que ocorrem entre os anos, fato comumente constatado 

em experimentos desenvolvidos em condições de campo. 

Segundo Valentine e Matthew (1999), o estudo das estratégias de 

perfilhamento das gramíneas permite a identificação de práticas de manejo 

que aumentam a produtividade dos pastos pelo favorecimento do ciclo 

natural de reposição e renovação de perfilhos. Com base nessa afirmativa, 

pode-se inferir que a redução da altura do pasto no início do período de 

diferimento, realizada como estratégia nesse experimento, resultou em 

menor massa de forragem residual ao término da utilização do pasto 

diferido, aumentando a incidência de luz na base das plantas e, com efeito, 

estimulando a rebrotação do capim-braquiária no início da primavera. Tal 

fato contribui para a renovação adequada de perfilhos para serem 

pastejados na estação subsequente. 

Observa-se na Tabela 3 que ocorreu o mesmo padrão de resposta 

entre as distintas categorias de perfilhos vegetativos e vivos. Dessa forma, 

pode-se inferir que o aumento na densidade de perfilhos vivos resultou, 

principalmente, do somatório do número de perfilhos vegetativos, já que são 

contabilizados juntos para compor essa categoria de perfilhos. Esse 

comportamento aconteceu porque, durante o período de utilização dos 
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pastos diferidos no inverno, ocorre remoção de folhas velhas, redução da 

altura do pasto e da massa de forragem na pastagem (SANTOS et al., 

2009), o que provavelmente reduziu a competição intraespecífica por luz no 

relvado. Com o reestabelecimento das condições climáticas favoráveis ao 

crescimento das gramíneas forrageiras, na primavera subsequente (Figuras 

1 e 2) ocorre incremento no vigor de rebrotação dos pastos, caracterizado 

pelo maior número de perfilhos vegetativos e vivos em relação à sua 

mortalidade nessa condição. Essa resposta está de acordo com a literatura, 

em que a taxa de aparecimento de perfilhos vegetativos e, 

consequentemente, vivos é maior no início da primavera (SANTANA, 2011) 

e varia conforme a época do ano (GIACOMINI et al., 2009).  

Estimou-se, pela derivação da equação de regressão (Tabela 3), que 

a densidade da categoria de perfilhos vivos atingiu um ponto mínimo no 

pasto, quando a altura do relvado foi igual a 29,19 cm, correspondendo a 

2.957, seis perfilhos vivos/m2. De qualquer forma, esse valor está acima do 

encontrado no trabalho de Fagundes et al. (2006), com pastos mantidos a 20 

cm com lotação contínua (1.916 perfilhos vivos/m2). Isso pode ser atribuído 

ao fato de que nesse experimento, durante toda a primavera, os pastos 

foram manejados com 25 cm de altura média, meta adequada para o manejo 

do capim-braquiária em lotação contínua (FARIA, 2009), contribuindo para a 

maior densidade de perfilhos vivos. 

Como o perfilhamento é geralmente um indicador de vigor e 

persistência do pasto, sendo considerado a principal via de perenização das 

gramíneas forrageiras, os resultados desse experimento refletem que a 

estratégia de adotar alvos de manejo dos pastos mais baixos para início do 

diferimento pode ser recomendada. Isso porque incrementa rebrotação mais 

vigorosa dos pastos na estação subsequente, indicando um manejo do 

pastejo mais sustentável e contribuindo para a sua perenidade. 

A não ocorrência de efeito (P>0,10) dos alvos de manejo do pastejo 

para início do diferimento do pasto sobre a densidade de perfilhos 

reprodutivos (Tabela 3) pode ser atribuída ao método de pastejo utilizado 

para controle da meta de altura dos pastos em 25 cm. Dessa forma, 

segundo Sbrissia et al. (2001), a comunidade de plantas presentes nos 

piquetes sob pastejo pode se ajustar às diferentes condições de 
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desfolhação, o que provocaria o efeito de plasticidade. Ademais, como esse 

experimento foi mantido com a mesma intensidade de desfolhação, não 

ocorreram modificações na respectiva densidade de perfilhos reprodutivos            

(y = 60,34). 

A estabilidade na densidade de perfilhos reprodutivos com o período 

de pastejo (Tabela 3) também pode ser explicada pelo eventual consumo da 

inflorescência desses perfilhos durante o pastejo. Com isso, os perfilhos 

reprodutivos passaram a ser classificados como perfilhos vegetativos, o que 

provavelmente ocorreu nesse experimento. De outra maneira, segundo 

Andrade (1994), algumas plantas forrageiras tropicais, como a Brachiaria 

decumbens, florescem durante o ano todo, pois são plantas de dias neutros. 

Nesse caso, embora o controle total do florescimento seja mais difícil e como 

a porcentagem de perfilhos reprodutivos em dado momento não é alta, a 

qualidade alimentar da planta não fica tão comprometida. 

 A densidade populacional de perfilhos em capim-braquiária tem sido 

pouco estudada. No trabalho de Fagundes et al. (2006), com pastos 

mantidos a 20 cm com lotação contínua, foi observado valor para a 

densidade de perfilhos mortos na primavera igual a 969 perfilhos/m2. Dessa 

forma e levando em consideração os valores da densidade de perfilhos 

mortos obtidos neste trabalho, em que, apesar de não ter ocorrido efeito 

significativo (P>0,10) dos alvos de manejo do pastejo para início do 

diferimento do pasto (Tabela 3), sua densidade populacional média 

observada nesse experimento (Y = 2.106,67) pode ser considerada alta para 

essa estação do ano. Isso pode ser parcialmente explicado pela diferença 

entre as metas de altura para manejo do pastejo utilizado nos dois 

experimentos. 

Outro fator que pode auxiliar na explicação para a alta densidade de 

perfilhos mortos está ligado ao fato de que, em condições de aumento na 

densidade populacional de perfilhos, as plantas estabelecem uma 

competição pelos mesmos fatores limitantes, levando a um acréscimo em 

suas taxas de mortalidade (KAYS; HARPE, 1974). Possivelmente, nesse 

experimento muitos perfilhos vegetativos de menor tamanho foram 

sombreados e mortos com a competição por luz durante a rebrotação. O 

maior sombreamento nos pastos pode ser inferido a partir do trabalho 



 

 85 

conduzido por Portella et al. (2011), que avaliaram o capim-braquiária 

manejado sob lotação intermitente, com 95% e 100% de interceptação 

luminosa (IL) no pré-pastejo. Esses autores verificaram que as alturas dos 

relvados de capim-braquiária com 95% e 100% de IL foram de 16 e 22 cm, 

respectivamente. Dessa forma, considerando que acima de 95% de IL pelo 

dossel ocorre alta competição por luz entre os perfilhos, os pastos mantidos 

com a meta de manejo do pastejo adotada no experimento igual a 25 cm 

apresentaram acentuada competição por luz durante o período de utilização, 

o que também pode ter contribuído para a alta densidade de perfilhos mortos 

(Tabela 3). No entanto, Uebele (2002) e Carvalho et al. (2000), em estudo 

sobre a dinâmica de perfilhos em Panicum e Cynodon, verificaram maiores 

taxas de mortalidade e natalidade de perfilhos nos períodos de primavera e 

verão, sugerindo a ocorrência de um padrão intenso de renovação de 

perfilhos. Isso, de fato, também ocorreu nesse experimento, considerando o 

comportamento quadrático positivo (P<0,10) da categoria de perfilhos vivos 

(Tabela 3). 

Mudanças na densidade populacional de perfilhos ocorrem devido à 

competição das plantas pelos fatores limitantes de crescimento (luz, CO2, 

O2, água e nutrientes). Em condições de baixa densidade populacional de 

perfilhos, em que não existe limitação de fatores de crescimento, o 

crescimento e a sobrevivência são limitados por atributos genéticos. Já 

quando há aumento na densidade populacional de perfilhos, as plantas 

estabelecem uma competição pelos mesmos fatores limitantes, levando a 

um acréscimo em suas taxas de mortalidade e decréscimo em suas taxas de 

natalidade (KAYS; HARPE, 1974). 

Ademais, deve-se destacar que, como este estudo foi realizado no 

período de melhores condições ambientais, os resultados estão de acordo 

com o padrão estacional de variação na dinâmica populacional de perfilhos 

de gramíneas forrageiras tropicais, o que foi observado por outros autores 

(CARVALHO, 2000; UEBELE, 2002; SBRISSIA et al., 2009; BARBOSA, 

2004; GIACOMINI, 2007; CAMINHA, 2009). Eles identificaram que, nas 

épocas do ano em que os fatores de crescimento são abundantes 

(temperatura, luz, água e nutrientes), as maiores densidades populacionais 
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de perfilhos são observadas, juntamente com uma intensa renovação de 

perfilhos caracterizada pelas elevadas taxas de aparecimento e mortalidade. 

  

3.2. Produção animal e composição morfológica do pastejo simulado 

 
As relações lineares entre as variáveis descritoras da produção 

animal, como a taxa de lotação, o ganho de peso vivo individual médio diário 

e o ganho por área com os alvos de manejo do pastejo para início do 

diferimento do capim-braquiária, podem ser analisadas na Tabela 4. 

 

 

Tabela 4 – Taxa de lotação animal (TL), ganho de peso vivo individual médio 
diário (GMD) e ganho de peso vivo por área (ganho/área), na 
rebrotação de pastos de capim-braquiária submetidos a alvos de 
manejo do pastejo (A) variáveis para início do período de 
diferimento 

 
 
Característica Equação de regressão R2 (%) CV (%) 
TL (UA/ha) ǔ = 7,4500 – 0,06555*A 0,82 15,53 
GMD (kg/novilho.dia) ǔ = 0,9073 – 0,01248**A 0,94 27,58 
Ganho/área (kg/ha.dia) ǔ = 7,7010 – 0,13204*A 0,92 39,98 

** Significativo pelo teste t (P<0,01); *Significativo pelo teste t (P<0,05); e UA: unidade 
animal = 450 kg. 
 

 

Observou-se diminuição (P<0,05) de forma linear da taxa de lotação 

animal (TL) na pastagem e decréscimo linear (P<0,01) expressivo para o 

GMD com o incremento dos alvos de manejo para início do diferimento dos 

pastos de capim-braquiária. Nos alvos de manejo mais baixos, 10 e 20 cm, a 

taxa de lotação observada foi de 6,6 UA/ha, enquanto nos alvos de 30 e 40 

cm a taxa de lotação variou de 5,3 a 4,8 UA/ha, respectivamente. Andrade 

(2003) também verificou incremento na taxa de lotação, variando de 4,1 para 

9,5 UA/ha na rebrotação de pastos de capim-marandu, submetidos a 

manejos mais altos, 40 cm, do que pastos manejados mais baixos, 10 cm. 

Esse padrão de resposta pode ser em consequência da recuperação de 

elevados níveis de produção mais precocemente, em pastos com alvos de 

manejo mais baixos, do que pastos diferidos previamente com alvos de 
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manejo mais altos. De fato, como pode ser observado na Tabela 3, a 

densidade da categoria de perfilhos vegetativos e vivos aumentou com os 

alvos de manejo mais baixos, contribuindo, assim, para a maior produção de 

forragem nos pastos submetidos a esse manejo. Tal fato permitiu incremento 

na taxa de lotação animal observada neste trabalho (Tabela 4). 

Como esperado, a taxa de lotação aumentou também, porque os 

animais ganharam peso ao longo do período de pastejo. Estimou-se GMD 

igual a 0,782, 0,658, 0,533 e 0,408 kg/novilho.dia para os alvos de manejo 

para início do diferimento de 10, 20, 30 e 40 cm, respectivamente (Tabela 4). 

Esses resultados concordam com os encontrados por Canto et al. (2002), 

que observaram variação no GMD por animal de 0,84 a 0,57 kg/animal.dia, à 

medida que a altura do pasto de capim-tanzânia aumentou. A explicação 

para esses fatos pode estar correlacionada com a melhor composição 

morfológica das amostras do pastejo simulado, como nos resultados obtidos 

por Gonçalves (2002). No seu experimento com capim-marandu submetido a 

diferentes alturas do relvado (10, 20, 30 e 40 cm), esse autor obteve maior 

taxa de aparecimento foliar, na rebrotação da primavera, nos pastos 

mantidos a 10 cm. Neste trabalho, apesar de a composição morfológica das 

amostras de pastejo simulado não apresentar diferenças significativas com 

os alvos de manejo, observa-se (Tabela 5) que o percentual do componente 

morfológico lâmina foliar verde (Y = 76) foi superior ao dos outros 

componentes, o que parece refletir a qualidade da forragem potencialmente 

consumível. Confirmando que a técnica do pastejo simulado pode ser 

utilizada como indicativo do material ingerido pelo animal, como sugerido 

mais recentemente, nos trabalhos de Simili et al. (2007) e de Lista et al. 

(2007), o que permite fazer uma associação positiva com o GMD obtido no 

experimento (Tabela 4). 

O ganho de peso vivo por área também diminuiu (P<0,05) com o 

aumento dos alvos de manejo do pastejo para início do diferimento do 

capim-braquiária (Tabela 4). Os valores estimados para o ganho/área foram 

iguais a 6,4; 5,1; 3,7; e 2,4 kg/ha.dia, para os alvos de manejo do pastejo 

para início do diferimento do capim-braquiária, correspondentes a 10, 20, 30 

e 40 cm, respectivamente. Os maiores valores de ganho/área nos alvos de 

manejo mais baixos podem ser explicados pelo reflexo direto da elevação da 
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TL da pastagem nos piquetes que receberam os mesmos alvos de manejo 

para início do diferimento prévio dos pastos. 

Quando os modelos lineares e quadráticos foram testados, não se 

verificou relação significativa (P>0,10) entre as variáveis apresentadas na 

Tabela 5 com os alvos de manejo do pastejo para início do diferimento do 

pasto de capim-braquiária. 

 

 

Tabela 5 – Estimativas da composição morfológica do pastejo simulado (PS) 
na rebrotação de pastos de capim-braquiária submetidos a alvos 
de manejo do pastejo variáveis para início do período de 
diferimento 

 
 

Composição morfológica 
(%) 

Alvos de manejo do 
pastejo (cm) Equação R2 

(%) 
CV 
(%) 

10 20 30 40 
PS – Lâminas foliares 74 83 68 78 Y  = 76 - 8,75 
PS – Colmos verdes 8 7 13 7    Y = 9 - 35,46 
PS – Lâminas foliares mortas 14 7 15 9 Y = 11 - 33,44 
PS – Colmos mortos 3 3 5 6    Y = 4 - 31,54 
 
 
 

Pode-se verificar (Tabela 5) que a porcentagem de lâminas foliares 

média na amostra do pastejo simulado, para os diferentes alvos de manejo 

do pastejo para início do diferimento do capim-braquiária, foi de 76%. A 

porcentagem de colmos verdes média foi de 9%. A porcentagem de lâminas 

foliares mortas variou de 14 a 9% nos alvos de 10 e 40 cm e a porcentagem 

de colmos mortos, entre 3 e 6%, respectivamente. As semelhanças entre os 

componentes morfológicos nas amostras do pastejo simulado, realizadas ao 

longo da rebrotação dos pastos diferidos previamente com diferentes alvos 

de manejo do pastejo, podem estar associadas ao fato de, quando as 

avaliações foram iniciadas (final de setembro), as condições climáticas 

favoráveis ao crescimento de gramíneas tropicais já terem sido 

estabelecidas (Figuras 1 e 2). Desse modo, o processo fotossintético deve 

ter sido incrementado e o capim-braquiária acumulado boa quantidade de 

biomassa, o que explica o maior percentual médio de lâminas foliares 
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verdes, em comparação com os dos outros componentes morfológicos 

(Tabela 5). 

Ademais, ao longo de todo o período experimental, foi utilizado o 

método de pastejo em lotação contínua com taxa de lotação variável, a fim 

de manter a mesma meta de pasto, altura média igual a 25 cm, em todos os 

piquetes. Com o controle da altura das plantas do relvado, a estrutura dos 

pastos não foram alteradas mesmo com o período de pastejo, permitindo 

consumo potencial de forragem de composição morfológica semelhante 

(Tabela 5). De fato, com a implementação do método de manejo do pastejo, 

com base na meta de altura de pasto em 25 cm, foram observadas alturas 

médias dos pastos iguais a 24,64; 25,19; 25,31; e 25,60 cm, nos piquetes 

submetidos aos alvos de manejo para início do diferimento de 10, 20, 30 e 

40 cm, respectivamente (Tabela 2), o que indica que essa condição de 

manejo do pastejo foi estabelecida. 

A estabilidade na composição morfológica dos pastos avaliada pelos 

dados obtidos nas amostras do pastejo simulado (Tabela 5) também pode 

ser inferida a partir dos resultados obtidos em experimentos realizados por 

Carnevalli et al. (2006), Barbosa et al. (2007), Pedreira et al. (2007) e 

Voltolini et al. (2006). Nesses trabalhos, os valores da massa de forragem 

mostraram-se constantes sempre que o dossel atingia a altura meta de 

manejo preconizada para cada cultivar estudada. Como a relação entre a 

altura e a massa de forragem origina a densidade volumétrica da pastagem, 

dada em kg MS/cm.ha, então se  pode inferir que, para cada estrato do 

relvado, os animais têm à disposição massas de forragem de semelhante 

qualidade. Tal fato contribui para a comprovação de que a estrutura dos 

pastos permanece praticamente estável, mesmo com animais em pastejo, 

quando o manejo é realizado com metas de altura do pasto, o que de fato 

aconteceu nesse experimento (Tabela 5). 
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4. CONCLUSÕES 

 

 

 Alvos de manejo do pastejo para início do diferimento, estabelecidos 

no outono, influenciam a rebrotação dos pastos de capim-braquiária após a 

sua utilização no inverno. 

Os pastos de B. decumbens cv. Basilisk diferidos com alvos de 

manejo do pastejo mais baixos (10 e 20 cm) favoreceram a maior renovação 

de perfilhos e a produção animal em pastejo na rebrotação subsequente. 

Porém, se manejados com a mesma meta de pasto (25 cm) ao longo dessa 

rebrotação, esses pastos disponibilizam forragem de mesma composição 

morfológica potencialmente consumível pelos animais, em comparação com 

os alvos de manejo mais altos (30 e 40 cm) utilizados no início do 

diferimento. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

 

Os resultados deste trabalho estão de acordo com os de pesquisas 

recentes com plantas forrageiras tropicais, que têm demonstrado a 

importância de se controlar e definir o manejo do pastejo com base em alvos 

de condições de pasto e a importância do conhecimento de padrões 

estacionais de variação da estrutura do dossel forrageiro. 

Este estudo indicou que alvos mais baixos de manejo do pastejo para 

início do diferimento do capim-braquiária proporcionam padrões de variação 

na estrutura do relvado, bem como mudanças significativas na composição 

morfológica da forragem acumulada e na densidade populacional de 

perfilhos. 

 O capim-braquiária possui a capacidade de se adaptar a diversas 

estratégias de pastejo para início do diferimento, mudando sua estrutura ao 

longo do período de utilização no inverno, o que resultou em diferentes 

padrões de renovação de perfilhos na primavera subsequente, de modo a 

manter sua perenidade e estabilidade de produção. 

A estratégia de utilização de alvos de manejo do pastejo para início 

do diferimento pode ser recomendada, pois é uma forma de manejo fácil e 

prática do pastejo, podendo ser aplicada aos mais diferentes sistemas de 

produção que utilizam o diferimento do uso das pastagens. 

 

 
 


